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TODOS OS MESES
A MAIS GUIMARÃES LEVA ATÉ SI

O QUE DE MAIS IMPORTANTE 
ACONTECE NA CIDADE BERÇO

E NO CONCELHO!

 COM SINAL MAIS
NESTA EDIÇÃO

ROBÔ CHARMIE APRESENTA-SE
AO SERVIÇO NO BAR DA UMINHO

"FOLGAR RAPAZES, 
FOLGAR"

AFONSO GARCIA 
CRIA UM 
COCKTAIL
EM HOMENAGEM 
A GUIMARÃES

MULTIUSOS DE GUIMARÃES 
CONTABILIZA 3,5 MILHÕES 
DE VISITANTES EM 22 ANOS

UMA VIAGEM À REGIÃO FRANCESA
CARCASSONNE

GUIMARÃES
CIDADE NATAL ELECTRON BAND

VIMARANENSE NOS PALCOS
INTERNACIONAIS DO METAL
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Mais Guimarães – A Revista é um órgão de 
comunicação independente e plural ao serviço de 
Guimarães e de todos os Vimaranenses.

Estas são as linhas que a definem:

01 A Revista “Mais Guimarães” é um órgão de 
comunicação regional, gratuito, generalista, 
independente e pluralista, que privilegia as questões 
ligadas ao concelho de Guimarães. 

02 A Revista “Mais Guimarães”, é uma publicação 
independente, sem qualquer dependência de 
natureza política, económica ou ideológica. 

03 A Revista “Mais Guimarães” é um órgão 
de informação que recusa o sensacionalismo 

e é orientado por critérios de rigor, isenção e 
honestidade no tratamento das notícias. 

04 A Revista “Mais Guimarães” compromete-se 
a respeitar os direitos e deveres previstos na 
Constituição da República Portuguesa, na Lei de 
Imprensa e no Código Deontológico dos Jornalistas. 

05 A Revista “Mais Guimarães” aposta numa 
informação diversificada de âmbito local, 
abrangendo os mais variados campos de atividade e 
pretende corresponder às motivações e interesses 
de um público plural que se quer o mais envolvido 
possível no projeto editorial. 

06 A Revista “Mais Guimarães” distingue 
claramente as notícias – que deverão ser objetivas, 

circunscrevendo-se à narração, à relacionação e 
à análise dos factos para cujo apuramento devem 
ser ouvidas as diversas partes – e as opiniões, ou 
crónicas, que deverão ser assinadas por quem as 
defende, claramente identificáveis.

07 A Revista “Mais Guimarães” compromete-se a 
respeitar a privacidade dos cidadãos, recusando a 
divulgação de factos da vida pessoal e familiar. 

08 A Revista “Mais Guimarães” considera a sua 
atividade como um serviço de interesse público, 
com respeito total pelos seus leitores, em prol do 
desenvolvimento da identidade e da cultura local 
e regional, da promoção do progresso económico, 
social e cultural.

LEIA A REVISTA
EM FORMATO DIGITAL

NATAL, E NÃO DEZEMBRO
"Entremos, apressados, friorentos,
numa gruta, no bojo de um navio,
num presépio, num prédio, num presídio,
no prédio que amanhã for demolido…
Entremos, inseguros, mas entremos.
Entremos, e depressa, em qualquer sítio,
porque esta noite chama-se Dezembro,
porque sofremos, porque temos frio.

Entremos, dois a dois: somos duzentos,
duzentos mil, doze milhões de nada.
Procuremos o rastro de uma casa,
a cave, a gruta, o sulco de uma nave…
Entremos, despojados, mas entremos.
Das mãos dadas talvez o fogo nasça,
talvez seja Natal e não Dezembro,
talvez universal a consoada."

David Mourão-Ferreira, em “Cancioneiro de Natal”

Está aí mais um natal, a época mais especial do ano. O tempo em que a 
família chama e os valores maiores se levantam. O tempo do amor, da 
solidariedade, o tempo do ter tempo para o que é importante. 

Mas porque não fazemos do natal o ano inteiro, não só dezembro, ou 
meio janeiro, quando os jantares se esticam por não caberem num mês 
só?

Porque só agora nos lembrarmos do outro, da instituição que precisa, 
do pai e da mãe, do primo e da tia? E da paz que deveria reinar mas que 
não lançamos à terra em tempo da sementeira mas queremos colher só 
porque sim, e porque é natal.

São inquietações, reflexões sobre um tempo que passa mais rápido e 
não nos permite agarrar o que nos traz a felicidade que dura, a que 
permanece em nós e que nos tranforma. 

Em família, com amor, empatia e sorrisos, desejamos-lhe um ótimo 
natal, e um feliz 2024.
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O "Guimarães Cidade Natal" decorre entre 01 de dezembro e 01 
de janeiro e coloca a cidade berço na rota dos territórios onde 
o Natal é vivido com maior intensidade. Os vimaranenses e vi-
sitantes são convidados a desfrutarem da magia desta quadra 
e também a conhecerem o que de melhor Guimarães tem para 
oferecer.

A realidade mostra que, ao longo dos últimos anos, tem havido 
uma aposta muito forte na programação das cidades natal, das 
vilas natal e das aldeias natal. 

“E Guimarães, naturalmente, pelas condições de base excecionais 
que todos entendemos que temos, porque temos um centro histó-
rico magnífico, um centro da cidade muito bonito, uma forma aco-
lhedora de receber as pessoas, decidimos também acompanhar 

esta tendência”, justificou ao Mais Guimarães Paulo Lopes Silva, 
vereador com as pastas do Turismo e da Cultura na Câmara Muni-
cipal de Guimarães.

Há dois anos, o município fez uma “primeira experiência” e o re-
sultado foi imediato: um Toural cheio para assistir à abertura da 
Guimarães Cidade Natal de 2021. Em pouco tempo, o município 
conseguiu introduzir Guimarães nesse roteiro das cidades a visitar 
durante o período de Natal, e isso “nota-se ainda mais este ano, 
com o reforço da programação”, adiantou o vereador.

Este ano, no arranque do programa houve já espetáculo musical, 
animação nas ruas e ao longo do primeiro fim-de-semana, pelo 
Mercado de Natal, localizado no Largo Condessa do Juncal, passa-
ram cerca de 25 mil visitantes, segundo os números da autarquia. 
“Começamos a sentir esse retorno, e em várias vertentes, quer ao 
nível dos participantes do ponto de vista artístico, quer também 
nos mercadores e no artesanato, em que temos uma participação 
significativa de vimaranenses”, reforçou Paulo Lopes Silva.

No Mercado de Natal há 17 bancas e mais três expositores, um con-
junto significativo de artesãos e oferta alimentar, “muito diversa, 
com muita qualidade”. Há artesanato mais local, de Guimarães, e 
artesanato de fora. Na seleção, o município teve o cuidado de per-
ceber “que se complementam, não sejam concorrentes, e não con-
corram também com o comércio de rua que já existe na cidade”.

É objetivo do município que o Guimarães Cidade Natal promova 
uma maior dinâmica nas ruas da cidade berço, até porque, este “é 
um período muito importante para o comércio e a hotelaria”, e é 
fundamental, considera o vereador, que quem nos visite “encontre 
o melhor que Guimarães tem. E o melhor é a nossa gastronomia, 
os nossos vinhos, o nosso artesanato, são os nossos artistas e a 
nossa programação cultural. São ainda as lojas de rua, o nosso 
comércio e a nossa restauração. Isso é mostrar Guimarães”, rea-
firmou.

Além da iniciativa municipal, Paulo Lopes Silva espera que haja 
também iniciativa privada, da parte dos comerciantes. “E feliz-
mente vamos vendo em várias artérias da cidade e do concelho, 
porque temos comércio espalhado por todo o concelho, especial-
mente no centro das vilas, algum comércio a dar essa resposta. 
Quando a cidade está dinamizada, e o concelho também, quan-
do as pessoas estão na rua, é importante que os comerciantes 
tenham as suas portas abertas para poderem receber quem nos 
visita”, vincou.

TEXTO: ELISEU SAMPAIO • FOTOGRAFIAS: LEONARDO PEREIRA

GUIMARÃES
CIDADE NATAL
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Quanto à programação, Paulo Lopes Silva destaca dois ou três 
grandes momentos musicais, como o concerto de Sofia Escobar 
que aconteceu a 09 de dezembro na Igreja de Nossa Senhora da 
Conceição, o concerto de Ano Novo pela Orquestra de Guimarães, 
no dia 01 de janeiro, e depois uma programação de Concertos de 
Natal por entidades locais de grande nível, como os Jovens Canto-
res de Guimarães, o Quarteto de Cordas ou a Banda Filarmónica 
de Pevidém. Tudo isto complementado com animação itinerante, 
de rua, e no Mercado de Natal, com espetáculos numa tenda des-
tinada exclusivamente a esse fim.

Haverá ainda uma Passagem de Ano no Toural, numa parceria 
com a Associação Vimaranense de Hotelaria, num programa mui-
to direcionado para a juventude, “Porque queremos que também 
os jovens, para além das crianças e das famílias, usem a cidade e 
sintam que têm oferta para si”, referiu também o vereador.

Paulo Lopes Silva espera que os vimaranenses desfrutem da Gui-
marães Cidade Natal e deseja que tenham um Natal “passado com 
saúde, na companhia de todos, sobretudo daqueles que nos são 
mais próximos, e um natal também em paz”, lembrando o que está 
a acontecer na Ucrânia ou nos territórios de Israel e da Palestina. 
“Em Guimarães ainda somos capazes de sentir paz, mas temos de 
lembrar que há entre nós gente a fugir desses conflitos. E, natural-
mente, desejo um natal com muita alegria também”.

MOSTRAR GUIMARÃES É MOSTRAR 
O SEU PATRIMÓNIO, A SUA TERRA 
E AS SUAS GENTES, ISSO É MUITO 
IMPORTANTE PARA NÓS. 

Em pouco tempo, o município conseguiu 
introduzir Guimarães nesse roteiro das 
cidades a visitar durante o período de Natal.
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AS IMOBILIÁRIA GUIMARÃES
TRANSFORMAMOS SONHOS EM REALIDADE

TEXTO E FOTOGRAFIAS: MAIS GUIMARÃES

A AS Imobiliária Guimarães iniciou a sua atividade há seis anos 
na encantadora cidade de Guimarães, destacando-se desde en-
tão pelo seu compromisso com valores sólidos e um crescimento 
sustentado. O seu sucesso é fundamentado na integridade, trans-
parência e dedicação aos clientes, criando uma reputação sólida 
no mercado imobiliário local.

O lema da AS Guimarães é proporcionar não apenas casas, mas la-
res, compreendendo a importância emocional e prática de um lar 
para os seus clientes. A agência acredita que o processo de compra 
ou venda de um imóvel vai além das transações monetárias, sendo 
uma parte crucial da vida das pessoas.

A equipa da AS Guimarães é composta por profissionais altamente 
qualificados e apaixonados pelo setor imobiliário. A formação con-
tínua e a atualização constante sobre as tendências do mercado 
garantem que a agência ofereça um serviço de excelência, sempre 
alinhado com as necessidades e expectativas dos clientes.

“Neste momento somos 7 consultores. Não queremos trabalhar 
com 40 ou 50 consultores como acontece noutras marcas. O nos-
so objectivo é sermos uma equipa de 10/12 pessoas, no máximo, a 
trabalhar em Guimarães mas todas elas a facturarem bem para que 
todos os consultores se sintam motivados e apoiados pela marca.” 
refere Cidália Ferreira, responsável da AS imobiliária em Guimarães.

A transparência é um dos pilares da AS Guimarães. Os clientes são 
informados de todas as etapas do processo, desde a avaliação ini-
cial até o fecho do negócio. A agência valoriza a construção de rela-
ções de confiança a longo prazo, compreendendo que a satisfação 
do cliente é a chave para o crescimento sustentado.

Ao longo dos seis anos de existência, a AS Guimarães expandiu a 
sua presença no mercado local, conquistando a confiança de uma 
base de clientes crescente. O sucesso da agência é medido não 
apenas em termos de transações, mas na satisfação duradoura dos 
seus clientes e no papel ativo desempenhado na construção e for-
talecimento da comunidade imobiliária em Guimarães.

A AS Guimarães orgulha-se de ser mais do que uma agência imo-
biliária; é uma parceira comprometida em transformar sonhos de 
habitação em realidade, impulsionada por valores que transcendem 
o simples negócio imobiliário.
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TEXTO: ELISEU SAMPAIO • FOTOGRAFIAS: ELISEU SAMPAIO E LEONARDO PEREIRA

NICOLINAS
AS FESTAS DOS ESTUDANTES DE GUIMARÃES
Como é tradição, a noite do Pinheiro voltou a marcar o mês de 
novembro em Guimarães. Nem a chuva afastou os milhares de 
nicolinos de todas as idades que percorreram as ruas da cidade-
-berço com as suas caixas e bombos.

Guimarães voltou a não dormir na noite de 29 de novembro. Os 
vimaranenses, voltaram a sair à rua para comer e beber, para apre-
ciar os rojões e as papas regadas com vinho verde, e seguiram 
para junto do castelo de Guimarães, de onde partiu o cortejo, como 
sempre.

O pinheiro, como é tradição, voltou a ser transportado por um carro 
de bois até ao monumento Nicolino, junto à Igreja de São Gualter, 
tendo aí chegado por volta das 02h00 da manhã. A chuva, que 
começou a cair mais intensamente por volta da meia noite, afastou 
alguns, mas não a maioria, que se manteve no cortejo, em modo 
"firme e histo".

Depois da noite do Pinheiro, a 29 de novembro, realizam-se todos 
os números, as novenas, as Danças de São Nicolau, organizadas 
pelos "velhos" no grande auditório do CCVF e a Missa de São Nico-
lau na Igreja da Oliveira. O Toural voltou a acordar com o produto 
das Roubalheiras e houve concorridas Posses, o Magusto, Pregão 
e as Maçazinhas entre a Praça de Santiago e o Largo da Oliveira. O 
Baile da Saudade encerrou as festas no dia 07, deixando os estu-
dantes, e os nicolinos, na expectativa de que o próximo novembro 
não demore a chegar.
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SOFIA ESCOBAR
OS ANJOS TAMBÉM CANTAM
TEXTO E FOTOGRAFIAS: ELISEU SAMPAIO

O talento, e a belíssima voz de Sofia Escobar ecoaram, na noite de 
sábado, 09 de dezembro, em Guimarães.

Centenas de pessoas, com a igreja lotada, quiseram voltar a ouvir a 
artista vimaranense num concerto de angariação de fundos para a 
recuperação da centenária Capela de Nossa Senhora da Conceição, 
localizada na freguesia de Azurém.

"Muito feliz por voltar a cantar em Guimarães, na minha cidade, e 
onde dei os primeiros passos no mundo da música", Sofia Escobar 
apresentou alguns êxitos internacionais e interpretou temas de mu-
sicais em que participou, juntamente com originais do seu primei-
ro álbum "Tanto Mais", que tem vindo a mostrar em várias cidades 
portuguesas.

Sofia Escobar, acompanhada por um quarteto de cordas, sopros e 
banda, mostrou-se radiante também por participar na recuperação 
de "tão belissima capela", apelando a que os vimaranenses se unam 
nesse objetivo. No final do concerto, a "boa notícia" chegou, e Sofia 
Escobar vai poder mostrar o seu disco de originais em Guimarães, a 
convite da Irmandade da Penha.

 A Paróquia de Nossa Senhora da Conceição, em Guimarães, tem 
empreendido diversas iniciativas para viabilizar o projeto de conser-
vação e restauro da Capela de Nossa Senhora da Conceição, um 
património de Interesse Público que remonta ao século XVI.
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AFONSO GARCIA: 
BARTENDER 
VIMARANENSE 
PRODUZ COCKTAIL 
EM HOMENAGEM A 
GUIMARÃES
TEXTO: LEONARDO PEREIRA • FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

Afonso Garcia é um bartender natural de Moreira de Cónegos, em 
Guimarães, e decidiu homenagear Guimarães através de um cock-
tail que produziu para o primeiro challenge da Etapa Ibérica da Pa-
trón Perfectionist, a maior competição de cocktelaria de tequilas a 
nível internacional, onde conquistou o segundo lugar. Além disso, 
Afonso Garcia venceu o desafio referente à produção da “Berço”.

O jovem de 23 explicou que o primeiro desafio da prova passava por 
representar uma cidade com o qual se identificasse e representá-la 
numa bebida. Nascido na cidade berço, Afonso Garcia não exitou 
em fazer a sua escolha: “Pensei logo em Guimarães pela minha na-
turalidade e pelo amor que tenho pela minha cidade”, expressou o 
vimaranense.

A criação da “Berço”
Em termos práticos, para produzir a “Berço”, Afonso Garcia utilizou 
chilli mulato, “para dar ao cocktail um pouco da vivacidade e do es-
pírito de festa do México”, conta o bartender, e melão casca de car-
valho, fruto regional do Minho. No copo, a opção passou por colocar 
uma oliveira, que “está representada no brasão de Guimarães e pela 
lenda da cidade”, acrescenta Afonso Garcia. Além destes ingredien-
tes, foi utilizada toranja, soda e tequila “Patrón” repousada.

O vimaranense explica que decidiu participar na Patrón Perfectionist 
porque nunca tinha entrado em competições e sentiu-se empolgado 
para participar. Além disso, foi desafiado pelo colegas de trabalho.

Afonso Garcia começou a viver no Porto para estudar História na 
Faculdade de Letras da Universidade do Porto, em 2018. Descobriu o 
seu amor pela área da cocketelaria quando trabalhou num bar junto 
à sua instituição, para pagar os estudos, onde aprendeu a fazer cai-
pirinhas e mojitos. Convicto que esta seria a sua área, o vimaranen-
se decidiu fazer um curso em Amesterdão, nos Países Baixos, o que 
lhe permitiu sentir-se “mais realizado a fazer um trabalho mais ativo, 
intenso e que combina comigo.” Afonso Garcia optou por trabalhar 
a tempo inteiro como bartender num estabelecimento na cidade da 
invicta mas o seu objetivo passa por abrir o seu próprio bar daqui a 
alguns anos.
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A loja que faltava, mesmo a tempo do Natal. 
As lojas OMNIA estão sobre a gestão da Mainfashion, empresa que 
pertence ao grupo Maintarget S.A, sediada em Guimarães. Domin-
gos Bragança, presidente da câmara, esteve na inauguração.

Com uma forte presença via lojas multimarca e loja online, chegou 
a vez da OMNIA dar mais um passo no seu plano de crescimento e 
abrir lojas próprias. Há mais de uma década que a marca portugue-
sa OMNIA marca os momentos únicos nas vidas de cada Cliente, 
sendo reconhecida pelo icónico contorno das suas medalhas e por 
relembrar memórias felizes.

Na inauguração, que decorreu na manhã do dia 01 de dezembro, 
Jorge Dias, presidente do Conselho de Administração da Maintarget 
S.A, admitiu, à Mais Guimarães estar "feliz por abrir a primeira loja 
em Guimarães, que é onde nasceu o nosso grupo". 

Sobre os motivos da aposta na abertura de lojas próprias da OMNIA, 
o empresário destaca a linha, o design e a qualidade do produto. 
"As peças possuem um design sóbrio e bonito. São peças que não 
têm valores muito elevados mas de uma grande qualidade, em 
ouro e prata, e para um segmento de mercado médio. O objetivo é 
expandir as lojas pelo país, entre 15 a 20 lojas, pelo menos" adiantou 
também Jorge Dias.

TEXTO E FOTOGRAFIAS: ELISEU SAMPAIO

OMNIA PRIMEIRA LOJA NO GUIMARÃESHOPPING 

Já o representante da marca destacou que “ter lojas físicas sempre 
esteve nos nossos planos, soubemos ser pacientes, fomos moni-
torizando o crescimento da OMNIA, avaliando o que os clientes e o 
mercado, nos diziam e percebemos que tinha chegado, finalmente, 
a hora de concretizar mais um objetivo. Queremos estar mais pró-
ximos dos nossos clientes, oferecer-lhes uma experiência diferente.

Já Domingos Bragança, também presente na inauguração, valorizou 
o crescimento da Maintarget S.A, "uma empresa que merece ser 
destacada, valorizada, e que tem diversificado as suas áreas de 
negócio expandindo-se por todo o país, sendo um ótimo exemplo 
do empreendedorismo vimaranense", vincou o edil.

Depois de inaugurada a primeira loja, no GuimarãeShopping, 
seguem-se as aberturas, ainda durante o mês de dezembro, no 
Almada Forum e NorteShopping.

Para estas inaugurações a OMNIA guardou algumas surpresas, 
entre elas a oferta de um piercing às 10 primeiras visitas e os 5 
primeiros furos às visitas dos mais pequeninos.
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MULTIUSOS DE GUIMARÃES
CELEBROU O 22º ANIVERSÁRIO
TEXTO: LEONARDO PEREIRA • FOTOGRAFIAS: ELISEU SAMPAIO

O pavilhão de Multiusos de Guimarães chegou ao 22.º aniversário, 
contabilizando cerca de mil eventos e 3,5 milhões de visitantes, 
entre concertos, espetáculos, competições desportivas, anima-
ção, eventos culturais e políticos. 

O Multiusos é um dos espaços de maior referência em Portugal para 
acolher grandes eventos. Com 23 dos 27 concertos esgotados, 2022 
tornou-se num ano de recordes a nível de participantes e faturação 
em espetáculos.

Pelo espaço, já passaram vários artistas nacionais, Bryan Adams, 
Scorpions, Anastacia, Seu Jorge, eventos relacionados com a Cidade 
Europeia do Desporto 2013, o Campeonato do Mundo de Andebol, o 
Campeonato do Mundo de Ginástica Aeróbica, congressos partidá-
rios, entre outros eventos.

Para Amadeu Portilha, presidente da Direção da Tempo Livre, o Mul-
tiusos de Guimarães é “um dos principais ativos estratégicos da ci-
dade” devido aos eventos que se realizam no espaço.” Com vários 
concertos com milhares de pessoas, o pavilhão “introduz na eco-
nomia local riqueza, valor, ambição e tudo o que é preciso para que 
uma cidade floresça”, acrescenta Amadeu Portilha.

Depois de 22 anos, como está o Multiusos de Guimarães?

O Multiusos de Guimarães está bem e recomenda-se, continuando 
a ser um dos principais ativos estratégicos da nossa cidade. Tenho 
noção de que o Multiusos foi visionário na forma como se posicio-
nou e foi construído, e hoje oferece um conjunto de soluções aos 
mais variados níveis que nos permite estar num patamar muito ele-
vado na preferência dos grandes produtores nacionais. No ano pas-
sado, tivemos o nosso melhor ano de sempre. Batemos os recordes 
de participantes e faturação. Este ano, as coisas não estão tão bem 
a nível de concertos, nota-se uma retração do mercado, o que é 
normal depois de 2022, um ano completamente efusivo e eufórico.

“Deitávamos um concerto à terra e ele 
germinava logo em milhares de bilhetes.”
Há explicações para esse fenómeno?

Acho que neste momento há duas questões fundamentais. Em pri-
meiro lugar, as pessoas estão a viver pior. Ou seja, a situação eco-
nómica do país, principalmente o crédito à habitação, tem alterado 

muito a disponibilidade financeira das pessoas. E quem tem dificul-
dades em gerir as suas finanças, ir a um concerto será a última das 
suas decisões. No ano passado, tivemos 27 concertos no Multiusos 
e 23 completamente esgotados. Nunca tinha acontecido. Deitáva-
mos um concerto à terra e ele germinava logo em milhares de bi-
lhetes. 

Também estávamos num período pós-pandémico e as pessoas 
estavam muito necessitadas e carentes de animação. Mas hoje 
também estamos a assistir a um fenómeno que está a ganhar uma 
dimensão fora do comum. As câmaras municipais e as juntas de fre-
guesia são as principais promotoras de espetáculos, que são geral-
mente gratuitos. No verão, temos milhares de concertos de bandas 
nacionais que vão às festas da cidade, da freguesia e noites brancas 
de forma gratuita. Quando temos a oportunidade de ver um con-
certo, vamos depois pagar para ver numa sala fechada? Não é fácil. 
Este ano aconteceu isso. Artistas que deram concertos no Multiusos 
de Guimarães, e que em condições normais esgotavam a sala, mas 
isso não aconteceu este ano. Tivemos dois concertos esgotados, os 
D’ZRT e os bilhetes foram todos vendidos no ano passado. Abrimos 
em setembro a bilheteira e esgotou em dois dias. De resto, não tive-
mos nenhum concerto esgotado no multiusos. E isso acontece de 
uma forma transversal por todas as salas de espetáculos do país.
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E não é previsível que melhore?

Acho que principalmente os grandes e médios artistas nacionais 
vão ter de perceber que terão de reorientar as suas carreiras de 
acordo com esta realidade. Não há mal nenhum que queiram estar 
nas festas das freguesias e cidades, mas vão ter de baixar as suas 
expetativas quando vão para salas e recintos fechados. Essa é uma 
alteração do paradigma que notamos. Tenho a convicção de que 
isto pode piorar.

“O multiusos tem mostrado ao longo 
destes 22 anos a capacidade de se adaptar 
às exigências de cada tempo.”
Há uma estratégia para contornar a situação?

Há uma estratégia. Para o ano já temos muitos concertos marcados, 
mas estamos orientados para a área da corporate, ao fazer gran-
des eventos e jantares empresariais. O multiusos tem mostrado ao 
longo destes 22 anos a capacidade de se adaptar às exigências de 
cada tempo. Há 10 ou 15 anos, era o Multiusos de Guimarães e o 
Altice Arena em Lisboa.

O surgimento da concorrência tem afetado o multiusos?

Claro que sim, tem afetado muito. Hoje temos, à volta de Guimarães, 
cinco grandes espaços iguais ao nosso e há tendência para piorar 
substancialmente. Vai abrir uma nova arena em Braga, na Póvoa 
de Varzim, em Gaia e já há muitos outros projetos. Eles vêm aqui a 
Guimarães inspirar-se no modelo construtivo e organizacional. Vai 
nascer muita coisa e é algo que nos deve deixar a pensar. Como é 
que no Norte, num espaço de 50 quilómetros, de repente vamos ter 
10 ou 12 multiusos iguais e em Lisboa temos um?

Essa concorrência pode ser complicada para todos os espaços?

Sim, e isso vai obrigar a uma redefinição das estratégias em termos 
de preço e de abordagem ao mercado. Já estamos preocupados 
com isso e estamos a trabalhar numa alteração da forma de negó-
cio do multiusos. Hoje o mercado tem uma tendência que somos 
obrigados a seguir, ou não sendo obrigado a seguir, temos de en-
contrar caminhos alternativos. Estamos a fazer um plano estratégi-
co para a Tempo Livre, que vai dizer qual é o caminho a seguir nos 
próximos anos.

Além desses caminhos que foram encontrados, também houve 
investimentos na infraestrutura do espaço?

Temos feito muito investimento com os capitais próprios da Tempo 
Livre, com o negócio que temos gerado. Criamos salas de formação 
dentro da Tempo Livre, camarotes empresariais, temos feito muito 
investimento na segurança do edifício, com novos sistemas elé-
tricos, aumentamos o restaurante e lançamos também um painel 
LED que está no Multiusos e que nos permite fazer a promoção dos 
eventos. Gostaríamos de ver concretizado o grande objetivo que é 
a construção de uma nova bancada no Multiusos, que nos permite 
ser mais competitivos, aumentando a capacidade do espaço.

Até que ponto a construção deste edifício é importante para a pro-
jeção de Guimarães no país?

É possível destacar a percentagem muito significativa de utilizado-
res do Multiusos que residemfora de Guimarães: 74,6%. Ou seja, três 
quartos das pessoas que vêm aos concertos não são de Guimarães. 
O que isto significa de riqueza para a economia local é facilmente 
mensurável. São hotéis cheios, restaurantes cheios e táxis que cir-
culam. Cada concerto e espetáculos com oito ou dez mil pessoas 
que fazemos, introduz na economia local riqueza, valor, ambição e 
tudo o que é preciso para que uma cidade floresça e tenha capaci-
dade para se desenvolver.

A Tempo Livre tem alguns eventos próprios que organiza ao longo 
do ano?

Temos muitas coisas que marcam o calendário de eventos e que 
têm marca da Tempo Livre. O Reino da Diversão é a nossa feira po-
pular fora de época. Em julho do ano passado, lançamos um produ-

to novo, a Feira da Pequenada, uma festa de insufláveis. O Multiu-
sos de Guimarães não é só palco de grandes eventos nacionais e 
internacionais, é também um espaço privilegiado de preenchimento 
de calendário cultural de entretenimento. Nós ocupamos um pa-
pel muito importante na sociedade vimaranense. Talvez a seguir ao 
Paço dos Duques, somos o espaço em Guimarães que mais gente 
recebe durante o ano. 

Se não existisse este edifício, a Receção ao Caloiro da Universida-
de do Minho não poderia acontecer em Guimarães por exemplo…

Não, já estaria em Braga há muito tempo e provavelmente a ligação 
de Guimarães à universidade desapareceria por completo. A rece-
ção ao caloiro em Guimarães é um elemento fortíssimo da ligação 
da academia à nossa cidade. E é um evento que nos provoca alguns 
constrangimentos. Este ano tivemos muitas queixas pelo barulho e 
agitação. Mas este é o custo de uma cidade moderna. Ter a Receção 
ao Caloiro em Guimarães e em Braga a Queima das Fitas é sinal do 
equilíbrio que deveria manter-se a outros níveis.

“Estamos a atingir os mil eventos 
diferentes, e cerca de três milhões e meio 
de visitantes.”
Quais são os números de visitantes e eventos nestes 22 anos?

Neste momento, estamos a atingir os mil eventos diferentes, e cer-
ca de três milhões e meio de visitantes. No ano passado, tivemos 
cerca de 300 mil pessoas que passaram por aqui, e é um número 
fantástico. São 48 semanas que o multiusos esteve ocupado. Tive-
mos uma taxa de utilização muito grande.

E quais são os planos para o próximo ano?

Teremos coisas muito interessantes. O multiusos tem uma grande 
capacidade de resiliência. Nos últimos anos tivemos grandes desa-
fios, principalmente com a concorrência. Fomos perdendo alguns 
eventos porque algumas salas surgiam e davam oportunidades 
diferentes. E agora estamos a assistir ao regresso. Isto deve-se à 
qualidade do serviço que prestamos. Somos diferenciadores. Temos 
qualidade no acolhimento, serviço e simpatia que não tem paralelo. 
Temos também um pavilhão que continua moderno, atual e com 
todas as condições de acolhimento e segurança. Nunca permitimos 
que envelhecesse. Estamos sempre a requalificar o espaço. E por-
que Guimarães tem uma centralidade fantástica. Estamos no cen-
tro do mundo. Vamos começar a ter mais eventos que perdemos e 
apostar em coisas diferentes. 

Para o ano, teremos aqui o Campeonato da Europa de Trampolins, 
concertos e somos candidatos ao Campeonato da Europa de Brid-
ge. O ano de 2024 promete ser um ano bom. No ano passado, bate-
mos todos os recordes de faturação de bilheteira digital, um milhão 
e 550 mil euros. Desde 2011, já vamos com 12 milhões de euros de 
bilheteira. Isto diz muito da importância que o Multiusos continua a 
atribuir.
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O CHARMIE é um robô criado pelo Laboratório de Automação e 
Robótica da Universidade do Minho, no pólo de Azurém, em Gui-
marães, que presta serviços no bar da instituição minhota. O ob-
jetivo é utilizar a sua autonomia para servir de apoio doméstico e 
hospitalar.

O robô é um projeto móvel e autónomo que possui um braço ma-
nipulador, o que permite fazer tarefas básicas, como pegar, trans-
portar e largar um objeto, fazer o pequeno almoço e regar uma 
planta. O CHARMIE consegue realizar tarefas e prestar serviços em 
ambientes domésticos, hospitalares e interagir com o ser humano. 
O robô permite apoiar idosos ou pessoas com mobilidade reduzida 
a realizar tarefas básicas.

Através das colunas, o robô consegue ouvir e falar com as pessoas 
em inglês, ou seja, consegue perceber os pedidos feitos e ter a ca-
pacidade de os saber executar.

Tiago Ribeiro, estudante da Universidade do Minho, contou a ideia 
começou com o trabalho de cinco alunos e dois professores em 
2017, e que o objetivo passa por “continuar com o projeto para ser 
um produto para o mercado.”

Para o estudante, “a imaginação acaba por ser o limite num robô 
tão genérico”. Vários alunos ligados à área da robótica utilizam o 
CHARMIE para fazerem os seus projetos de investigação, em que 
tentam implementar novas tarefas, como utilizar elevadores e má-
quinas de lavar loiça.

O CHARMIE conquistou a sétima posição da RoboCup no ano pas-
sado, realizada em Bordéus, em França, na primeira participação do 
projeto em competições. Tiago Ribeiro referiu que a equipa já está 

TEXTO: LEONARDO PEREIRA • FOTOGRAFIAS: ELISEU SAMPAIO

UNIVERSIDADE DO MINHO:
ROBÔ CHARMIE PROMETE REVOLUCIONAR
O APOIO DOMÉSTICO E HOSPITALAR

a “preparar o material para a qualificação da RoboCup do próximo 
ano”, que terá lugar em Eindhoven, nos Países Baixos, em 2024. O 
objetivo passa por “alcançar algo mais”, apontou o estudante.

Apesar de “muitas horas e dias” serem investidas no projeto, o alu-
no da academia está “contente por estar numa fase em que conse-
gue demonstrar a qualidade do robô e participar em campeonatos 
de robótica.”
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MDG SOLUTIONS INICIA A SUA EXPANSÃO
NACIONAL ATRAVÉS DE FRANCHISING
Fundada em 2021 em Guimarães, a MDG SOLUTIONS é uma mar-
ca que se especializa na área da intermediação de créditos, que 
inicia agora a sua expansão em franchising para todo o território 
nacional.

A MDG SOLUTIONS é uma marca que integra o MDG GROUP, grupo 
que agrega também a MDG BUSINESS, que se dedica à área da con-
tabilidade e apoio à gestão e, ainda, a MDG INSURANCE direcionada 
para intermediação de seguros

Com mais de 20 anos de experiência, o Grupo irá iniciar agora a 
expansão da sua marca MDG SOLUTIONS em regime de franchising, 
tendo como principal objetivo a ampliação da rede a nível nacional e 
a abertura de 20 unidades no período de 4 anos.

A área da intermediação de crédito é uma das áreas de maior cres-
cimento, tendo levado o Grupo à criação de uma marca e sistema 
próprios, como forma de dar resposta à crescente procura por parte 
dos clientes, mas permitindo sempre a oferta dos restantes servi-
ços do Grupo, vantagem competitiva que permite o benefício pe-

los clientes de um conjunto de serviços integrados. Esta identida-
de própria trouxe também o reconhecimento da MDG SOLUTIONS 
como uma empresa que se diferencia pelo serviço de excelência 
e pela relação próxima com cada cliente, apresentando uma vasta 
oferta de serviços como crédito habitação, crédito pessoal, crédito 
consolidado, crédito automóvel, cartões de crédito e leasing imobi-
liário.

Atualmente, a marca MDG SOLUTIONS dispõe de uma unidade-pilo-
to na cidade de Guimarães, ambicionando expandir a marca a nível 
nacional e abrir mais espaços de intermediação de crédito por todo 
o país. 

De acordo com Maria José Pimenta, Diretora Geral do MDG GROUP, 
“Demos todos os passos necessários para a criação de um projeto
sólido e rentável, que queremos ampliar com o apoio dos parceiros 
certos e que, como nós, acreditem no nosso trabalho diário em prol 
dos nossos clientes!”

Já João Ferreira, consultor da ONNE, que apoia a expansão em fran-
chising da marca, “A MDG SOLUTIONS construiu um projeto mui-
to sólido para os seus parceiros, que está muito orientado para a 
rentabilidade do projeto para cada unidade, componente essencial 
para o sucesso de um projeto de franchising.”

Saiba como abrir a sua própria unidade MDG SOLUTIONS!
Se pretende obter mais informações sobre este negócio e o respe-
tivo modelo de franchising, por favor entre em contacto através de 
franchising@mdgsolutions.pt.
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As Castro
15 de dezembro - Centro Cultural Vila Flor

Raquel Castro regressa à cidade berço com uma encenação que re-
trata a árvore genealógica a família Castro. O espetáculo aprofun-
da a história da família através de 300 pessoas, a maior parte delas 
mortas, e os seus nomes, profissões e lugares. Vai falar-se de muitas 
mães. De mães de mães, de mães de filhas. E claro, de maridos e de 
pais, do tempo que era outro, e deste lugar que vem sendo Portugal.

Jazzanova
16 de dezembro - Centro Cultural Vila Flor

A banda "Jazzanova" regressa a Portugal para realizar três concer-
tos, um deles em Guimarães, às 21h30. 
O Grande Auditório Francisco Abreu do CCVF será palco da ban-
da de Nu Jazz alemã formada em 1995 por DJ’s e produtores natu-
rais de Berlim, que vêm acompanhados pelo DJ Amir. Com o disco 
“Strata Records – The Sound of Detroit – Reimagined by Jazzanova” 
como motivação para esta visita a Portugal, o coletivo alemão traz 
à cidade berço música jazz, funk e soul.

Oficinas de Natal
19 a 22 de dezembro - CCVF, Cada da Memória de Guimarães e 
CIAJG

Entre propostas artísticas dedicadas à imagem, ao bordado de 
Guimarães, ao desenho e ao barro, A Oficina promove várias 
atividades para os mais novos na semana que antecede o Natal.  
Dia 19 realiza-se a oficina “Sombras sobre Azul” no Centro Cultural 
Vila Flor. Com o acompanhamento de Hélder Magalhães, o atelier 
tem como objetivo a exploração da imagem e das sombras.
No dia 20, Na Casa da Memória de Guimarães (CDMG), a oficina 
“Sonhos de Bolso” propõe aos participantes técnicas de impressão 
de tecido. No dia 21, uma proposta artística ligada ao desenho, 
denominada de “Escola de Desenho Inconvencional”, terá lugar no 
Centro Internacional das Artes José de Guimarães (CIAJG). A 22 de 
dezembro, com os “Objetos Mágicos”, há um atelier de modelação 
de barro e escrita criativa que terá lugar no CIAJG. Todas as oficinas 
decorrem duas vezes: uma de manhã, entre as 10h00 e as 12h00, e 
outra durante a tarde, das 14h30 às 16h30.

1911 – A Conspiração da Igualdade
22 de dezembro - Centro Cultural Vila Flor

Esta é a segunda de quatro óperas originais do V Festival de Can-
to Lírico de Guimarães e retrata a desigualdade entre homens e 
mulheres e da luta pelo voto feminino na altura da Constituição de 
1911. O segundo momento da tetralogia conta com música de Antó-
nio Victorino D’Almeida, libreto de Francisco Teixeira, encenação de 
João Garcia Miguel, produção da Companhia de Ópera de Setúbal e 
da Associação Setúbal Voz e a participação especial da Orquestra 
do Norte.

Agenda Cultural de Guimarães
DEZEMBRO DE 2023 A JANEIRO DE 2024
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Panda e os Caricas
30 de dezembro - Multiusos de Guimarães

Com um musical dedicado ao mar, o Panda e os Caricas prometem 
uma viagem por entre os corais onde moram peixes que cantam, 
algas que dançam, búzios e estrelas do mar.

Concerto de ano novo
01 de janeiro de 2024 - Centro Cultural Vila Flor

O habitual concerto de ano novo, conduzido pela Orquestra de Gui-
marães, leva-nos a celebrar a chegada de 2024 através de um mo-
mento musical e coreográfico. A orquestra dirigida pelo maestro Vítor 
Matos será acompanhada pela Academia de Bailado de Guimarães, 
que levará o público a fazer uma viagem por entre variadas obras.

Luftman Xtreme Freestyle
21 de Janeiro de 2024 - Multiusos de Guimarães

O pavilhão vimaranense recebe Maikel Melero, atual pentacam-
peão mundial, que irá fazer as suas manobras, o duplo salto mor-
tal e o salto mortar frontal. Além de Maikel Melero, estarão pilotos 
pro-rides que prometem realizar manobras de cortar a respiração.
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TEXTO: LEONARDO PEREIRA • FOTOGRAFIAS: ELISEU SAMPAIO

TRAIL VILA DE SÃO TORCATO
QUARTA EDIÇÃO DA PROVA FOI
DE “VERDADEIRA AFIRMAÇÃO”

O Trail Vila de São Torcato levou 1.200 participantes a percor-
rer as ruas, as montanhas e os trilhos da vila, bem como das 
freguesias que envolvem São Torcato. Tendo como ponto de 
partida a mítica basílica de São Torcato, esta edição, que mar-
cou o arranque do campeonato regional de trail contou com 
quatro circuitos distintos: o trail longo de 28 quilómetros, o 
trail curto de 17 quilómetros, a caminhada solidária e a novida-
de deste ano foi o mini trail de 11 quilómetros.

O presidente da Junta de Freguesia de São Torcato, Alberto Mar-
tins, considera que esta edição foi de “verdadeira afirmação” e 
acrescenta que o trail “foi uma grande iniciativa, não apenas 
para São Torcato, mas para o concelho de Guimarães, porque é 
uma prova que se afirma no panorama regional e tem dimensão 
para crescer.” O autarca explica que o sucesso deste ano deve-
-se aos “recordes ao nível de inscritos e de provas.”
O vereador do Desporto na Câmara Municipal de Guimarães, 
Nélson Felgueiras, participou na prova e destacou a ligação da 

corrida com a natureza: “Estamos a fazer desporto na natureza 
e associamos o bem-estar físico ao bem-estar mental. E pas-
samos por lugares muito bonitos, que é uma montra da nossa 
região”, acrescentou.

Apadrinhada por Vitor Rodrigues e Ilda Pereira, atletas natu-
rais da cidade berço, o Trail Vila de São Torcato angariou cerca 
de mil euros para a Casa da Criança de Guimarães. Para Vera 
Mendes, da Casa da Criança de Guimarães, “estas iniciativas e 
apoios são fundamentais para nos ajudarem a divulgar o nosso 
trabalho aos vimaranenses e a levá-lo à comunidade para nos 
ajudarem financeiramente.”

Além da vertente desportiva e solidária, o Trail Vila de São Tor-
cato foi importante no que toca ao “desenvolvimento da econo-
mia e do turismo” da região, motivado pelo facto de “milhares 
de pessoas terem percorrido São Torcato”, ressalvou Alberto 
Martins.
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ELECTRON BAND
UMA BAIXISTA VIMARANENSE

NO MUNDO DO METAL INTERNACIONAL
Joana Teixeira é natural de Urgezes, reside em Londres há sete 
anos e é baixista dos “Electron”, uma banda de metal composta 
por mais dois membros portugueses: Jason, natural de Lousada, 
e Nuno, que residia em Paredes.

Com a música a entrar na sua vida desde pequena, por ter vários 
CD´s e DVD´s de diversas bandas em casa, Joana deu os primeiros 
passos neste mundo com o canto e com aulas de piano, opção que 
culminou na sua viagem para a cidade inglesa para estudar música 
na universidade.

Joana, Jason e Nuno conheceram-se em Londres e fundaram a 
“Electron” em 2022. A partir daí, lançaram 14 músicas e já atuaram 
em vários locais, entre eles, em Portugal. Para o futuro, os planos 
passam por “tocar ao vivo por vários palcos no mundo inteiro e 
continuar a criar música que tenha significados importantes e que 
inspire todos os nossos fãs”, expressou a vimaranense.

Como surgiu a música na tua vida?

Em criança, fazia muitas road trips com a minha família. Algo que 
nunca nos faltava no carro era o estojo de CD´s do meu pai, que 
nos fazia ouvir as músicas dos Queen, AC/DC, Guns n Roses, Nirva-
na, Depeche Mode, entre outros. Passávamos as viagens todas a 
cantar, de forma a sabermos certos álbuns de cor do início ao fim. 
Também em casa nunca faltava música, fossem os brinquedos de 
quando era mais nova, ou as estantes com a coleção de CD´s das 
mais diversas bandas. Ao crescer, vi também a minha irmã mais 
velha a desenvolver uma paixão pelo canto, que acabei, mais tarde, 
por seguir nas mesmas pegadas. 

“A minha influência no rock e no metal 
começou maioritariamente no meu núcleo 
familiar.”
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LDC guimarães 
Av. D. João IV, C.C. Villa, Loja 27 
4810-532 Guimarães

T: 253 408 020
(Chamada para a rede fixa nacional)

e: guimaraes@ldc.pt 
www.ldc.pt

Conheça a solução ideal 
para o seu condomínio:

Quais foram as tuas influências musicais dentro do estilo musical 
dos “Electron”?

A minha influência no rock e no metal começou maioritariamen-
te no meu núcleo familiar. Como temos uma coleção infindável de 
parafernália musical em minha casa, explorava todos os CD´s no 
nosso rádio ou DVD. Assim, descobri várias bandas como os Linkin 
Park, Green Day, Avril Lavigne, Evanescence, Metallica, de que ain-
da hoje sou fã e que me influenciaram de uma maneira ou de outra. 

Para além disso, as redes sociais também começaram a ser muito 
utilizadas à medida que fui crescendo, e isso foi algo importante 
para descobrir novos artistas e desenvolver os meus gostos mu-
sicais. 

Qual foi o ponto que decidiste fazer algo a sério relacionado com 
a música?

A música sempre foi uma ideia presente nos meus planos. Mas 
acho que nunca pensei nisso tão a sério ao ponto de seguir profis-
sionalmente quando ainda era nova e cantava nos saraus da es-
cola. Aos 16 anos, comecei a ver concertos completos dos meus 
artistas favoritos, e nesse ano pedi aos meus pais para fazer um 
curso de inglês em Londres. Por isso fui duas semanas sozinha, e 
ao explorar a cidade, apaixonei-me. Foi aí que pensei que era este 
caminho que queria. Acabou por ser uma decisão difícil, visto que 
significava mudar-me para o estrangeiro e deixar a minha família.

Estiveste sempre envolvida ao metal?

A minha paixão musical começou pelo canto, que pratico desde 
que me lembro. Aos 15 anos, comecei com aulas de piano e em 
2020 foi quando comprei o meu primeiro baixo e comecei a apren-
der sozinha. Foi isto que consolidou a 100% o estilo de música que 
queria tocar, visto que até então eu tinha experimentado vários 
géneros enquanto cantora, e nenhum me parecia certo para mim.

Em que fase decidiste apostar na mudança para Londres?

Comecei a pensar nisso mais ou menos em 2014/2015. No começo 
de 2016 foi mesmo quando tomei a minha decisão. Como as candi-
daturas no Reino Unido começam cedo, eu acabei por candidatar-
-me à BIMM bastante tarde até, e fiquei quase sem esperança de 
ser aceite. Mas felizmente o meu e-mail de admissão chegou, e em 
setembro de 2016 mudei-me oficialmente para Londres.

“Nunca vimos um futuro possível na área da 
música, por isso mudamo-nos para Londres 
especificamente para seguir esse caminho.”
A tua opção de viver em Londres deu-se por motivos de trabalho? 
Ou viajaste para Inglaterra por ter um melhor mercado musical?

Portugal é um país fantástico, com imensas qualidades incompa-
ráveis. Infelizmente, o apoio às artes não está incluído nessa lista, 
especialmente no nosso estilo musical. Nunca vimos um futuro 
possível na área da música, por isso mudamo-nos para Londres 
especificamente para seguir esse caminho. Logo que acabamos o 
ensino secundário, seguimos os estudos superiores na BIMM Lon-
don. Eu e o Jason completámos o ensino até o mestrado e agora 
dedicamo-nos a tempo inteiro à música, tendo também trabalho 
full-time, para suportar as despesas do dia-a-dia. 

O que tens a dizer sobre a banda?

Já conheço o Jason e o Nuno há pouco mais de 6 anos, e são dos 
músicos mais talentosos que já conheci. O Nuno é uma máquina na 

bateria, são poucos os bateristas que conheço a tocar assim, com 
uma técnica fantástica e o som completamente apropriado para o 
nosso estilo de música. O Jason é sem dúvida o melhor guitarrista 
que já conheci, um cantor soberbo. Admiro-o bastante pela pre-
sença dele em palco como frontman e as técnicas que ele usa a 
cantar, que são difíceis e requerem muita prática. 

São músicos extremamente talentosos e completos, e tenho muito 
prazer em ter a oportunidade de trabalhar com eles, não só por se-
rem grandes amigos mas também por serem os profissionais que 
são. Motivam-me e inspiram-me a ser melhor todos os dias, e os 
Electron não seriam a mesmo coisa sem eles ao meu lado.

Como é que se conheceram?

Conhecemo-nos na BIMM London, onde frequentamos os estudos. 
Quando estávamos em Portugal, morávamos muito perto uns dos 
outros, frequentávamos até os mesmo sítios, mas por alguma ra-
zão nunca cruzamos caminhos.

Quando decidiram criar os “Electron”?

A banda foi criada no início de 2022. Nos primeiros anos da univer-
sidade, o Jason e o Nuno tinham um projeto diferente daquele que 
temos agora. Eu ainda não tinha começado a tocar baixo, então ti-
nha um projeto à parte, mas como sempre fomos amigos, acompa-
nhei o trajeto musical deles. Durante a pandemia, decidi aprender 
a tocar baixo e foi então que decidimos criar um projeto, na qual 
agora estamos todos 100% focados. 

“No futuro, queremos ter oportunidade de tocar ao vivo por vários 
palcos no mundo inteiro e continuar a criar música que tenha signi-
ficados importantes e que inspire todos os nossos fãs.”

Como tem sido o trabalho da banda até ao momento?

Temos 14 músicas lançadas ao todo. Lançámos o nosso primeiro 
single “Wake Up!” no outubro do ano passado, que gravámos nos 
estúdios da Marshall em Milton Keynes, e lançámos um álbum no 
dia 01 de setembro deste ano, da qual começamos a lançar singles 
desde fevereiro. O nosso primeiro álbum foi gravado nos Rogue 
Studios em Wembley, London, estúdio que já viu artistas fantásti-
cos como o Ellefson (ex-baixista dos Megadeth). 

Em dezembro vamos gravar mais um EP de cinco músicas ao Long 
Wave Studios em Cardiff, onde vamos trabalhar com um produ-

© STEVE RICHIE
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música também já o fizeram. Temos apoios financeiros e legais de 
várias organizações, algo que acaba por ser imprescindível neste 
ramo. 

Infelizmente, não se sente isto em Portugal. É um país em que o 
governo dá um apoio mínimo às artes e onde a diversidade musical 
deixa muito a desejar. Felizmente temos grandes artistas rock, mas 
a maioria já faz parte de uma geração mais velha. A música comer-
cializada neste momento acaba por ser muito semelhante entre si 
ou de artistas estrangeiros. Falta diversidade de géneros musicais 
e valorização dos nossos próprios artistas, o que leva muitos a op-
tar por outro mercado musical. 

“Falta diversidade de géneros musicais e 
valorização dos nossos próprios artistas”
Vês o teu futuro no mundo da música num regresso a Portugal?

Penso que para os artistas já e ambientados a outros mercados 
musicais, especialmente a um como o do Reino Unido, é difícil sair. 
É um assunto difícil porque por um lado, era fantástico ter a opção 
de regressar a Portugal, mas tal só poderia acontecer se as coisas 
mudassem radicalmente. Por outro lado, estamos num país em 
que há tantas oportunidades, principalmente de música ao vivo, 
estúdios lendários, e dentro dos mesmos temos acesso a profis-
sionais de renome mundial. É difícil pensar em mudarmo-nos, visto 
que para as nossas carreiras estar aqui é o mais racional e confor-
tável a fazer para o bem das nossas carreiras.

Como está o rock e o metal em Portugal?

Em termos de concertos ao vivo, apesar de nem sempre se ver na 
comunicação social, o rock está bastante vivo, e há muitos nomes 
que enchem arenas. Penso apenas que, em termos de artistas por-
tugueses, o rock infelizmente deixa muito a desejar, visto que não 
se veem muitos nomes conhecidos a surgir a não ser os do costu-
me, como os Xutos e Pontapés.

Em Guimarães, tenho vindo a notar que a cena da música tem cres-
cido, o que é algo que me deixa muito feliz. Apesar de não passar 
tanto tempo como desejo, começo a ver mais bares de rock, mais 
convívios entre a comunidade de metalheads, jams frequentes e 
até um festival, o Black Box Fest.

tor foi nomeado para dois Grammys, o Romesh Dodagonda, que 
já gravou artistas como Sam Smith, Nova Twins, Motörhead, Bullet 
For My Valentine, Bring Me The Horizon…
Atuámos maioritariamente por Inglaterra, mas já atuámos também 
em Portugal, em junho de 2022, no Festival Vila, em Lousada. No 
entanto, esperámos ter muitas oportunidades de atuar no estran-
geiro.

Quais são os planos para o futuro?

O nosso objetivo neste momento é, acima de tudo, viver de forma 
confortável através da música. No futuro, queremos ter oportuni-
dade de tocar ao vivo por vários palcos no mundo inteiro e conti-
nuar a criar música que tenha significados importantes e que ins-
pire todos os nossos fãs. Falando pessoalmente, este último fator 
é muito importante - motivar os nossos fãs a seguirem os seus 
sonhos, sejam eles quais forem, tal como os meus artistas favori-
tos que inspiraram a mim. 

O que pretendem transmitir através das músicas?

Nas nossas músicas nós abordamos sempre temas que sejam 
importantes e tenham um significado forte para nós. Falámos fre-
quentemente de persistência, filosofia, sentido existencial, e de 
saúde mental.

“Tenho muito orgulho em ser vimaranense, 
e falo da minha cidade a toda a gente que 
conheço.”
Qual é a tua ligação, neste momento, a Guimarães?

Guimarães é a cidade que me viu nascer e crescer. É difícil expres-
sar em palavras suficientes o amor que os vimaranenses têm à sua 
própria cidade, e é exatamente isso que sinto. Tenho muito orgulho 
em ser vimaranense, e falo da minha cidade a toda a gente que 
conheço. Anseio um dia no futuro ter a oportunidade de atuar com 
a banda em Guimarães. 

Qual é a diferença do mercado português e o inglês?

O mercado aqui no Reino Unido tem uma grande rede de apoio. Há 
imensas possibilidades de desenvolver conexão e uma diversidade 
de músicos e géneros incomparável. Aqui temos a possibilidade de 
gravar novos conteúdos e atuar em sítios onde grandes nomes da 
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TEXTO E FOTOGRAFIAS: RUI PASSOS

VIAGEM MEDIEVAL 
CARCASSONNE

Numa época exageradamente digital, os jogos de tabuleiro sur-
gem como uma ilha para onde quero muitas vezes fugir. Adoro 
passar serões com os amigos e fins de tarde com a minha família 
a jogar. O que mais jogo agora é Carcassonne, a versão normal e a 
júnior com a minha filha. Ora, como esta rubrica é sobre viagens, 
serve esta breve introdução para chegar então até Carcassonne, 
cidade francesa, ex-líbris da região de Languedoc.

Descobria nas últimas férias de verão e se o objetivo for sentir-me 
emergido num conto de fadas, então lá encontrei-me, sem sombra 
de dúvida, no lugar certo.

La Cité, a fortificação, parte antiga, é enorme e apresenta-se debai-
xo dos nossos olhos ainda na zona moderna da cidade. Caminhar 
até lá, percebendo o aproximar das muralhas é apenas o princípio 
dum sonho de conto de fadas. As casas em tons pastel, vão ser-
penteando e o os nossos passos não resistem, entrando eles tam-
bém no ritmo desta dança medieval. 

Um enorme portão, escancarado leva-nos a entrar num castelo de 
padrão irregular, com o seu interior misterioso e sombrio. Deslum-
bra quem por lá passa, impossível não o fazer. Imagino-o então 
num dia de bruma, com bem menos gente do que aquela que en-
contrei em dois dias consecutivos de agosto. Não apenas eu fui 
capaz de deixar voar a minha imaginação aqui, por curiosidade são 
já cerca de setenta os filmes rodados neste local. Estar em Carcas-
sonne, faz perceber facilmente o porquê de ser o terceiro local mais 
visitado de França. Nesta obra prima arquitetónica encontramos 
tudo aquilo que o nosso imaginário possa alcançar: pontes levadi-
ças sobre fossos gigantes, torres de telhados pontiagudos, sendo 
mais marcantes os de lousa negra, caminhos e mais caminhos, es-
cadas, robustas portas de madeira, curvas fechadas, um labirinto 
que nos pode conduzir a uma bela praça apinhada de sombras e 
turistas ou simplesmente a uma margem muralhada. 

A vista é de cortar a respiração, permitindo vislumbrar os telhados 
das habitações da cidadela de Carcassonne logo em baixo, ou mais 
além os campos agrícolas e montanhas, fronteiriços com um céu 
azul brilhante. Percorrer as ruas sombrias e empedradas é discer-
nir também sobre como o turismo é sentido e faz sentido, tudo se 
conjuga para uma viagem à época, com um sem fim de artefactos 
e decorações. Os restaurantes e cafés sussurram aos ouvidos, com 
o Cassoulet a ser o apelo mais forte para quem aprecia comer bem. 
Um prato de conforto, quente e pesado, com feijão branco e varie-
dade de carnes que vão desde o ganso ao porco, passando pelo 
pato e linguiças, aprimorado com molho e voilá! 

Visitei Carcassonne em família, com uma criança de quatro anos e 

adorei a experiência. É necessário andar bastante, calcorrear vielas 
repletas de agitação, com algum calor à mistura, porém repeti no 
dia seguinte, por perceber que era de facto um local único e em que 
a sensação de estar num passado distante se torna bem palpável. 
O castelo de Carcassonne ultrapassou guerras, cercos, tentativas 
de destruição e após vários episódios e reconstruções está aí para 
as curvas, acessível a quem quiser apreciar e saborear um pouco 
da Idade Média numa era totalmente diferente. Imponente, com o 
Rio Aude a seus pés, espreita altivo quem passa.

Instagram e Facebook: ruipassosescritor
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A DECO e o .PT promovem a 11.ª edição do Sitestar.pt, uma inicia-
tiva que desafia a comunidade educativa à criação de espaços 
digitais criativos e inovadores com conteúdos em português, 
que utilizem o domínio.pt, durante o ano letivo de 2023/2024. 
Esta iniciativa que contribui para a melhoria das competências 
digitais dos jovens é também uma excelente oportunidade para 
os jovens divulgarem os seus projetos e atividades desenvolvi-
dos na comunidade escolar.

Ao criarem os seus sites, aprendem a planear os seus projetos, a 
trabalhar em equipa, a criar conteúdos escritos e audiovisuais, a 
respeitar os direitos de autor, a promover as suas ideias e a terem 
um sentido crítico que lhes permite navegar em segurança e com 
confiança na internet. 
 
As equipas têm de pedir a um professor para inscrever a sua pro-
posta de projeto num dos seguintes escalões e categorias: 

- Escalão 1: dirigido a alunos entre os 12 e os 14 anos e/ou a fre-
quentar o 7.º, 8º ou 9º ano letivos 
- Escalão 2: dirigido a alunos entre os 15 e os 18 anos e/ou a fre-

quentar o ensino secundário regular, profissional e de aprendiza-
gem e de projetos de competências de inclusão social.

Em cada escalão podem ser apresentadas propostas de site 
numa das duas categorias: Escola + Digital e Com talento faz a 
diferença.

As propostas validadas e que cumpram o estipulado no regula-
mento e respondam aos objetivos do desafio, receberão grátis 
um voucher 3 em 1, válido para 1 ano, e que integra as ferramen-
tas necessárias para a construção do site – domínio para o site 
em .pt, ferramenta para a construção do site e respetivo aloja-
mento e caixas de correio eletrónico.

Aos melhores sites construídos pelos alunos serão selecionados 
por um júri e serão atribuídos 3 prémios por escalão/categoria. 
  
Para estas e mais informações não hesite em contactar a DECO 
– Delegação Regional do Minho, sita na Avenida Batalhão Ca-
çadores 9, Viana do Castelo podendo contactar-nos através do 
258 821 083 ou por e-mail para deco.minho@deco.pt.

SITESTAR.PT 11
MOSTRA AO MUNDO O QUE ANDAS A FAZER

Parceria
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Esperamos por si em
Creixomil

Rua da Índia nº 462, 4835-061
(No edifício verde junto à Rodovia de Covas)

Ronfe
Alameda Professor Abel Salazar Nº 29, 4805-375

(Em frente ao Centro de Saúde)

Trofa
Rua Costa Ferreira Nº100 Loja 4

Boas
Festas

Consulte o folheto
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FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

Sílvia Lemos
Rimas & Tabuadas

QUANTOS DE NÓS SÃO AQUILO
QUE DESEJAM SER?

Inadiáveis Leituras

Nos 75 anos da Declaração Universal dos Direitos Hu-
manos reflito sobre o quanto falta à plenitude do cum-
primento destes direitos. Olhares de sobranceria de uns 
povos sobre os outros e de pessoas, umas em relação às 
outras, fazem transparente a ordem de prioridades de 
ação em cada dia. 

“Talvez haja um artigo da Declaração que permite fazer va-
ler todos os outros, que é o direito à liberdade de expres-
são.  É fundamental mantermo-nos muito vigilantes em 
relação ao direito de expressão, ao direito de manifestação 
e ao direito de associação, porque estes direitos permitem-
-nos reivindicar todos os outros. E quando um sistema au-
toritário se instala, as primeiras vítimas são os opositores 
políticos, os defensores dos direitos, os jornalistas e os in-
telectuais", diz-nos Jean-Claude Samouiller, presidente da 
Amnistia Internacional de França.

Observo a atualidade a pensar neste direito e fazendo a 
releitura do livro “Lenços pretos, chapéus de palha e brin-
cos de ouro”, de Susana Moreira Marques, um livro que foi 
apresentado em Guimarães no início de novembro deste 
ano. Entrelaço essa leitura com o livro “As mulheres do meu 
país”, de Maria Lamas, por ser a partir deste que a Susana 
Moreira Marques nos abre a possibilidade de dar conta do 
instante, a possibilidade de conhecer o poder das mãos va-
zias.

Maria Lamas impressiona pela coragem que revela, pela vi-
são destemida de quem quis dar a conhecer realidades de 
um país encapsulado na ditadura. Todo o seu trabalho lhe 
custou incompreensão e perseguição. Estava nos anos 40 
quando percorria o país, fotografava realidades para que 
não houvesse dúvidas quanto à miséria de tantas povoa-
ções e, em particular, de tantas mulheres.  O trabalho que 
fez em “As mulheres do meu país” é memorável, apesar de, 
como tantas coisas bem feitas, não ter chegado às mãos 
de mais e mais pessoas que sintam poder transformar-se 

e transformar modos de vida insuportáveis, em modos de 
vida sublinhados pela dignidade. 

Susana Moreira Marques impressiona pelo magnetismo da 
escrita que não nos larga até entendermos bem que falta 
fazer muito neste presente. Faz a viagem pelo país e faz 
também a peregrinação interior (de que nos fala António 
Alçada Baptista) e segue questionando espaços impossí-
veis, muito atenta aos passos de cada mulher com quem se 
cruza, atenta ao que levam nas mãos, atenta ao desejo do 
que se quer ser. Ouve cada uma, no silêncio ou na gritaria 
do quotidiano. Revela-nos o que são e intui o que desejam 
ser. Narra e questiona o que narra. É sujeito e objeto. 

Maria Lamas e Susana Moreira Marques, ambas escritoras, 
ambas jornalistas, ambas inquietas com o nascer dos dias 
neste país, neste mundo. Cada uma, uma mulher a ser o 
que deseja ser.

 * Susana Moreira Marques,
Lenços pretos, chapéus de palha e brincos de ouro.
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DALÍ
UM ESPAÇO REPLETO DE NOVIDADES

Todos os dias no Dalí, em Brito, Guimarães, a criatividade sabo-
reia-se.

Os brunch, pequeno almoço de hotel, deliciaram muitos e vão con-
tinuar a marcar os melhores dias. Entre as 08h00 e as 11h30 há 
buffet por apenas 5,70 € por pessoa.

Ao almoço, o buffet, com vários pratos, alguns deles tradicionais, 
pratos apurados e saborosos, com uma grande variedade de 
acompanhamentos, com um toque de contemporaneidade, e sa-
ladas diversas, fica por 8€ e está disponível de segunda a sábado.

Nas noites há também novidades. Às sextas e sábados o buffet 
de snacks junta famílias e amigos, com mini hamburgueres, mini 
cachorros, mini francesinhas, mini pregos, mini sandes de leitão, e 
muito mais. Tudo é mini, menos o sabor, que é o máximo!

Dalí • Em Brito, Guimarães, Estrada Nacional 206 (junto aos semáforos, e ao lado da Amtrol-Alfa) • 91 070 35 83

Novidade de Natal
Box de Natal por 45€

Para este natal, e para as suas festas em família, a Box do Dalí vai 
surpreender. Com Bolo rei, Rabanadas, Mexidos, Aletria, Leite cre-
me e Pão de ló. Sobremesas de Natal, em média para 10 pessoas, 
por um preço muito especial. Faça já a sua encomenda! 

Se ainda não conhece, está na altura de visitar o Dalí e de se deixar 
surpreender.

A VARIEDADE, A FRESCURA, A QUALIDADE DOS 
PRODUTOS É GARANTIDA NO DALÍ.
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DRª BÁRBARA LEMOS, MÉDICA DENTISTA ESPECIALISTA EM ODONTOPEDIATRIA NA ESMALTE CLINIC®  
FOTOGRAFIAS: CLAUDIO BARBOSA

OS SORRISOS DO 
FUTURO FAZEM-SE
NO PRESENTE

O meu nome é Bárbara Lemos e sou Odontopediatra. 
Mas o que é a odontopediatria? Esta é uma pergunta que muitas 
vezes me fazem… assim, a odontopediatria é a área da Medicina 
Dentária especializada na saúde oral de bebés, crianças e ado-
lescentes e que tem como principal objetivo a realização de tra-
tamentos preventivos e curativos, de modo a que a criança atinja 
a idade adulta com uma boca sã, estética e funcional. No sentido 
lato, trata-se de um médico dentista especializado e totalmente 
vocacionado para atender apenas crianças.

Mas porquê escolher um odontopediatra? Porque é que não é 
aconselhado um médico dentista dito “normal”? A resposta é fá-
cil… Porque a criança não pode ser vista como um adulto em ponto 
pequeno; necessita de uma abordagem específica, uma atenção 
diferente e como tal merece um profissional dedicado e preparado. 

O odontopediatra vai utilizar estratégias fundamentais no conhe-
cimento da criança através de imagens e comportamentos do 
universo infantil que torne possível uma abordagem psicossocial, 
transmitindo um conforto psicológico e emocional à criança e à 
sua família. 

Sabemos que as primeiras experiências funcionam como uma re-
ferência e como tal é importante que a criança aprenda a ver o 
Médico Dentista como um amigo e que os tratamentos dentários 

são experiências diferentes mas fundamentais que têm repercus-
sões na sua saúde. E o meu objetivo como odontopediatra passa 
não só por zelar pela saúde oral das minhas crianças mas também 
torná-las adultas sem medo de ir ao médico dentista, desmistifi-
cando os medos que estão associados. 

Quem me conhece sabe que adoro a minha profissão mas mais do 
que gostar da parte técnica, o que realmente gosto é de conquis-
tar as crianças, brincar com elas e lhes dar confiança para acredi-
tarem que conseguem ultrapassar os seus medos. Nem sempre 
é fácil e é um caminho que pode demorar algum tempo, várias 
consultas, mas no final vale a pena.

Segundo as Academias Americana e Europeia de Odontopediatria, 
a 1ª visita ao odontopediatra deve ser realizada quando os primei-
ros dentes decíduos erupcionam ou no máximo até ao 1º ano de 
vida. Estas consultas têm como principal objetivo orientar a mãe 
sobre os cuidados de saúde oral do bebé, a importância da ama-
mentação natural nos primeiros 6 meses de vida, o uso racional 
de chupeta e estabelecer um programa preventivo de saúde oral 
adequado ao grau de risco de cada paciente, intercetando hábitos 
nocivos que possam ser prejudiciais.

Continuam a aparecer crianças pequeninas, de 3 e 4 anos, com 
muitas cáries que podiam ter sido evitadas se tivessem iniciado a 
visita ao odontopediatra precocemente. 

Ainda existe um longo caminho a percorrer na consciencialização 
da importância da prevenção e isso passa não só pelos pais mas 
também por alguns profissionais de saúde que continuam a des-
valorizar a dentição decídua. 

Infelizmente ainda existe o mito que não é necessário tratar os 
dentes de leite… mas está totalmente errado! Os dentes de leite, 
apesar de acabarem por cair, têm de ser tratados porque se trata 
de um processo infeccioso que pode acarretar muitas consequên-
cias negativas. Além disso, os dentes de leite são essenciais para 
a mastigação, estética, fonética e para assegurarem o espaço ne-
cessário para a erupção dos dentes definitivos e como tal, devem 
sempre ser tratados.

Não se esqueça: o sorriso do seu filho no futuro será o resultados 
das suas escolhas de hoje. Escolha um odontopediatra! 
Na Esmalte Clinic® estamos disponíveis para o ajudar.
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Natural da freguesia de Abação, Domingos Bragança Salgado foi 
eleito presidente da câmara municipal de Guimarães em 2013, de-
pois de ter sido vice-presidente de António Magalhães. 
O “homem das contas”, desde há “muitos anos” no município, 
devido à limitação de mandatos terá de deixar o cargo em 2025, 
doze anos depois. 

Consciente de que “há ainda tanto por fazer”, Domingos Bragança 
afirma sentir-se tranquilo, considerando ter contribuído, durante 
a última década, para o desenvolvimento de Guimarães a vários 
níveis.

A entrevista decorreu no recuperado Teatro Jordão, o mítico es-
paço vimaranense, uma das obras dos mandatos de Domingos 
Bragança.

Qual é o sentimento depois de 10 anos à frente da presidência da 
câmara municipal?

É um sentimento de tranquilidade, de quem se entregou completa-
mente a cumprir os compromissos que assumiu nos diversos pro-
gramas eleitorais que levou a serem sufragados pelo eleitorado. Fiz 
tudo com a visão que apresentei para o desenvolvimento de Gui-
marães, tentei e penso que consegui mobilizar os vimaranenses nos 
grandes projetos e nas grandes causas. Grande parte do programa 
foi concretizado ou está a ser concretizado. Só tenho que, do ponto 
de vista pessoal, sentir-me bem.

Quais são as marcas que acredita ter deixado neste tempo?

Uma delas é a coesão territorial, que é cada sítio do concelho, cada 
freguesia, contar. E toda a freguesia merece e tem que ter investi-
mento que promova o seu desenvolvimento. Toda a freguesia tem o 
seu património, quer natural, quer edificado que é a sua identidade, 
e deve ter o mesmo investimento de qualidade que nós fazemos no 
centro da cidade. Convido-os a percorrerem um pouco o conjunto 
das freguesias de Guimarães e ficarão orgulhosos com que vêem, 
no sentido da reabilitação dos seus espaços emblemáticos. 

Por falar em património, o recente alargamento da área classifi-
cada de Guimarães a Couros foi uma das suas grandes vitórias...

Uma marca que fica nesta minha passagem pela presidência da 
câmara é a expansão para o dobro da área classificada como Pa-
trimónio Mundial. E de certa forma caracteriza o meu modo de ser 
e trabalhar: a insistência, a resiliência, e o nunca desistir. Define-se 
o projeto, as ambições, e por muito difíceis que essas ambições se-
jam, eu faço tudo para mobilizar a comunidade, as pessoas. 

Começamos em 2014 a definir que queríamos que Couros fosse 
também classificada e, na altura, poucos acreditaram que isso fos-
se possível. A parte alta da cidade é um centro monumental, perce-
be-se a importância de cada um dos edifícios, mas a parte baixa, a 

área do trabalho, do povo, não tinha esta monumentalidade, mas 
nós conseguimos e isso é muito importante.
E depois temos uma marca indelével, que é a marca ambiental…

É outro dos projetos de que não desiste... Prova disso é ter avança-
do com uma nova candidatura a capital verde Europeia, a terceira, 
mesmo que, se a vencer, já não seja na altura presidente da câma-
ra. É um presente que quer deixar ao próximo presidente?

É um presente que deixo essencialmente aos vimaranenses. Gui-
marães entra sempre em grandes objetivos que, à partida, conside-
rando a cidade média que somos, poderíamos considerar que não 
estariam ao nosso alcance, mas estão. Quem ler o relatório do júri 
desta última candidatura, se não soubesse o resultado, diria que foi 
Guimarães que ganhou, porque o elogio é rasgado ao que Guima-
rães está a fazer. Acrescentam até que Guimarães é uma cidade 
inspiradora, para a Europa e para o mundo.

Sente que o comportamento dos cidadãos já mudou também, que 
estão mais conscientes dos cuidados a ter com o ambiente?

Estão muito mais conscientes. Agora mudar a consciência ambien-
tal é algo muito difícil, é um processo. É preciso mudar comporta-
mentos, e muitas vezes isso põe a vida um pouco mais desconfortá-
vel, pelo menos no padrão de vida a que estamos habituados.
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Nos particulares e também nas empresas, onde exige, muitas ve-
zes, fortes investimentos.

De todos. Eu começo pelo cidadão. Temos que, no dia a dia, ver 
como podemos reduzir a nossa pegada ecológica, e se possível tor-
ná-la inferior a um. E isso significa muitas vezes gestos muito sim-
ples, no consumo e nas opções de consumo, na alimentação, nas 
embalagens, etc.... No município tentamos criar condições para que 
as pessoas estejam confortáveis a caminhar a pé, utilizem a bicicle-
ta e o transporte público.

Já quanto às empresas, têm que mudar o seu modelo de utilização 
de matéria prima, e a principal matéria deveria ser o reaproveita-
mento de tudo. As empresas estão nesse caminho, sabem que esse 
conceito ecológico tem uma importância e um valor reputacional 
enorme para a preferência dos seus produtos no mercado global. 

Isto tem de ser feito com todos, e um dos programas mais elogia-
dos é o “Pegadas”, o programa ambiental nas escolas, considerado 
pioneiro.

Percebe-se que em termos de futuro as coisas possam ficar me-
lhores, mas Guimarães não é um concelho em que as pessoas 
ganhem bem no exercício da sua atividade, estando o rendimento 
aquém de alguns concelhos vizinhos. É a partir daí que este cená-
rio poderá mudar?

É exatamente para isso. Através de melhores qualificações e tam-
bém das empresas, que ao introduzirem inovação e conhecimen-
to, e novos processos, tenham maior complexidade nos produtos 
e serviços, e sejam, obviamente, muito melhor pagos para, por essa 
via, remunerarem bem a mão de obra qualificada. É o caminho para 
mudar de patamar. Nós estamos acima da média nacional no rendi-
mento per capita, ou pelo menos na média.

Mas gostava de referir que há um ponto que conta para essa classifi-
cação. Guimarães é uma cidade com uma forte presença da Univer-
sidade e do Politécnico, com para cima de um milhar de professores. 
Temos a maior escola da Uminho em Guimarães, de Engenharia, 
mas os professores, como a sede fiscal é Braga, e a sede fiscal do 
IPCA é Barcelos, o rendimento deles conta para a estatística desses 
concelhos. Isso adultera a estatística, porque são profissionais re-
munerados acima da média. 

Mas é verdade que é preciso requalificar recursos humanos, termos 
mais competências, mais habilitações e empresas que transfiram 
ciência para a sua produção. E com isso elevamos claramente o va-
lor do que fazemos.

Sinto que consegui uma governação da 
câmara municipal inclusiva, humilde e de 
serviço.

É BOM COMPRAR
NO CENTRO DA CIDADE!

Av. D. João IV, Guimarães

Em que outras áreas é que Guimarães está bem, também devido 
ao trabalho que desenvolveu nestes 10 anos?

Guimarães está muito bem no investimento e desenvolvimento da 
ciência. Quando falo dos pilares de desenvolvimento de Guimarães, 
na educação, ciência e cultura, os grandes investimentos têm ido, 
em particular, para a ciência.

Um exemplo é este, onde estamos, o Teatro Jordão, que foi reabili-
tado para aqui instalar a Escola de Teatro, as Artes Performativas, 
a Sociedade Musical de Guimarães. Mas temos a Universidade das 
Nações Unidas, a Escola Hotel do IPCA, o Instituto Cidade de Guima-
rães, também os investimentos na antiga fábrica do Arquinho, para 
a instalação da Escola de Engenharia Aeroespacial e para a ciência 
dos dados. E ainda em Pevidém, cujo projeto está a ser terminado, 
da Escola do Alto para aí colocar a Academia de Transformação Di-
gital. São alguns exemplos do investimento enorme na ciência, na 
Universidade, nos Politécnicos, como fator decisivo para a transfor-
mação da sociedade.

Na câmara percebemos claramente que estas parcerias têm um 
valor extraordinário e transformador, que podem muitas vezes não 
se ver num curto prazo, mas a médio e a longo prazo terá uma im-
portância excecional. 

Guimarães, como cidade industrial, como território industrial, pre-
cisa dessas sinergias, de uma ligação fortíssima com a ciência e a 
investigação. 

As marcas que penso estar a deixar são marcas que promovem a 
sociedade como um todo, porque temos que incidir em várias pers-
petivas e em várias dimensões, e o todo é a elevação do desenvol-
vimento do território. 
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Nós vamos continuar a ter têxteis e calçado, mas empresas têxteis 
de base tecnológica. A têxtil de hoje não tem nada a ver com a têxtil 
de há seis ou sete anos. A base tecnológica está lá, a digitalização, 
a robótica, os novos materiais, a sensorização, a automação, está 
tudo lá.

Mas a indústria têxtil está a passar, agora, por um momento difí-
cil...

A têxtil tem passado ciclos difíceis, e eu continuo a dizer que é ne-
cessário dotarmos as nossas empresas dos setores tradicionais 
como o têxtil, calçado, cutelarias ou metalomecânica, e mesmo a 
embalagem, de uma base tecnológica forte, mas também procu-
rarmos diversificar o nosso setor industrial para áreas biotecnoló-
gicas, tecnológicas puras, com apostas na medicina ou na ciência 
de farmácia.

E é por isso que o investimento no instituto Cidade de Guimarães 
é estratégico, no Avepark, porque aí poderemos construir um Hub, 
uma plataforma de desenvolvimento de novas indústrias e novos 
setores. Mas quero reafirmar que temos empresários e empresas 
excecionais nos setores tradicionais. 

a mudança estrutural da economia não se 
faz sequer em 10 anos, as transformações 
são lentas, não são revoluções.
São transformações como esta que, convictamente, penso que es-
tamos a fazer. Percebemos que a parceria com a Universidade e 
o Politécnico é excecional e será transformadora nos próximos 10 
anos. É bom que se perceba que não se transforma uma empresa 
de um dia para o outro, porque se pensou e no dia seguinte está 
feito. Não é assim, muito menos numa economia regional ou con-
celhia.

Uma das críticas que lhe é apontada tem a ver com a atração de 
investimento, de empresas de valor acrescentado que possam 
pagar melhores salários no concelho. Guimarães está com esse 
problema?

Tudo o que pudermos melhorar, fazer melhor, devemos fazer. A 
economia de Guimarães é uma das melhores da região e do país, 
porque estamos entre os 10 primeiros do país. Então em valor acres-
centado estamos muito bem classificados. 

A diversificação industrial, novos setores, obviamente são bem-vin-
dos e está a acontecer.

Eu surpreendo-me com empresas que visito, de áreas novas. Não 
são empresas como a Bosch ou a Mabor, ou outras, mas são em-
presas muito importantes e estão a promover a diversificação do 
setor industrial no concelho. Todos nós gostamos que grandes em-
presas se fixem no nosso território, mas, pela proximidade, também 
beneficiamos do emprego e do desenvolvimento desta região.

Nós estamos a trabalhar também para a atração de investimento 
externo, nós fazemo-lo todos os dias. A Engenharia Aeroespacial é 
uma das possibilidades de alavanca de atração desta área, e poderá 
ser um farol para tentarmos atrair grandes investimentos.

Quanto às áreas de acolhimento empresarial, Guimarães tem de 
criar novas áreas? A criação da área empresarial em Moreira de 
Cónegos, por exemplo, que anunciou a intenção de criar, quando 
estará pronta?

Estamos a trabalhar nisso. Com sinceridade, eu gostava de ter uma 
área de acolhimento empresarial que não tivesse 150 ou 200 hec-
tares, que tivesse 500 ou 600, essa seria uma grande área de aco-
lhimento empresarial, mas em Guimarães isso não é possível. Seria 
anular as reservas Agrícolas ou Ecológicas em qualquer sítio. 

Somos um vale, fértil e agrícola essencialmente. A montanha é sa-
grada, e ninguém vai instalar empresas na montanha da Penha ou 
Citânia de Briteiros, nem no Sabroso.

Estamos a definir novos parques para a zona sul do concelho, que é 
um parque linear que está a ser trabalhado no Plano Diretor Muni-
cipal (PDM), e abrange Lordelo, Moreira, Gandarela e Serzedelo com 
as ligações necessárias. 

E temos a questão das acessibilidades…

Na ligação às Taipas, por exemplo, que é fundamental para a mo-
bilidade urbana sustentável que estamos a construir, teremos um 
tramo dedicado que continuo a defender para metro ligeiro de su-
perfície. O projeto que está a ser elaborado é plano por isso mesmo, 
não é para vencer altitude, agora para o metrobus mas quando qui-
sermos colocar a ferrovia ligeira está lá tudo.

Mas não vai andar nos campos, onde não existem pessoas, mas sim 
onde as pessoas moram e trabalham. Por isso vai ocupar a nacional 
101, de Fermentões às Taipas, que é uma estrada congestionada. 

Por isso precisamos de uma variante à estrada nacional que é esta 
via do Avepark, para permitir a instalação do metro ligeiro de super-
fície na nacional 101. A via do Avepark é uma circular à zona norte 
do concelho.

E é uma via para ligar à alta velocidade. E esta é a minha solução, 
pode haver quem tenha alternativas, mas esta é a que me foi apre-
sentada do ponto de vista técnico pela câmara municipal e por ou-
tros técnicos.

Mas, mesmo assim, está parado o processo...

Porque ocupa a reserva agrícola e houve uma queixa que seguiu 
para o Ministério Público, e devido aos direitos difusos do Estado, 
está no Tribunal Administrativo.

Até ao final do seu mandato, conseguirá avançar com esse pro-
jeto?

Eu quero, porque considero fundamental esse projeto. Já estão 
aprovados 37,5 milhões de euros no âmbito do PRR – Plano de Re-
cuperação e Resiliência, que tem como prazo 2026. Se a decisão do 
Tribunal Administrativo demorar, pode pôr em causa esta via.

Ao discutir a desafetação da reserva agrícola, também se discute 
para os parques industriais. Se queremos ampliar o parque indus-
trial de Ponte, por exemplo, vai também ocupar reserva agrícola.

É a questão do equilíbrio ecológico, equilíbrio do sistema, equilíbrio 
sustentável e ocupação industrial. É uma dificuldade e um problema 
que temos de resolver, porque põe em causa o desenvolvimento 
económico do concelho.
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Quando, em concelhos vizinhos, dizem que aumentaram parques 
industriais é porque não têm este problema de Guimarães.

AS EMPRESAS QUEREM ESTAR E QUEREM VIR 
PARA GUIMARÃES, O PROBLEMA É A DIFICULDADE 
DE EXPANSÃO.
Eu sou o primeiro a defender o equilíbrio ecológico, o património 
natural, mas sei que isso só é defendido numa comunidade urbana 
como a nossa, e industrial, se o equilíbrio entre as atividades econó-
micas e a defesa do património existir.

Temos, neste momento, cerca de 30 propostas de contrato de pla-
neamento para ocupar zonas urbanas e vazios urbanos, e o cresci-
mento das zonas industriais.

Na mobilidade, Guimarães apresenta alguns problemas. Relativa-
mente ao nó de Silvares, quando serão resolvidas definitivamente 
as dificuldades e feita a ligação à nacional 206 antes do acesso à 
rotunda?

A passagem da entrada e saída de Guimarães para a autoestra-
da ficou bem e o problema foi resolvido. Temos agora esse projeto 
pronto e está a ser validado, que é uma nova ligação na zona do La-
boratório da Paisagem, uma saída para a 206 logo a seguir à Pisca. 
Também estamos a trabalhar no alargamento e na criação do novo 
tramo na rotunda, onde foi feito o desnivelamento. 

E quando será realizada a obra?

Eu gostava de lançar o concurso no próximo ano, em 2024, e gos-
tava de a terminar.

Há outros projetos, na mobilidade, que gostava de implementar 
antes de 2025?

Na circular urbana temos pontos críticos que temos que resolver, 
mas há pontos em que é muito difícil fazer alguma intervenção.
No Salgueiral também estamos a trabalhar num projeto, da cons-

trução de um túnel na rotunda do Mc Donalds, numa situação difícil 
até pela largura da estrada.

Há a entrada para o hospital, que faz todo o sentido que se faça pela 
circular urbana, mas tem havido alguma resistência da Infraestrutu-
ras de Portugal. 

Está também em fase de adjudicação a obra da saída da Cidade 
Desportiva, junto à Pista de Atletismo Gémeos Castro e ao hospital 
privado para a rotunda do Reboto. 

Mas a mobilidade fundamental, que tem de ser trabalhada senão 
perdemos o futuro, é a ligação dos sistemas de mobilidade urbana 
à alta velocidade. A via do Avepark, o metrobus ou o metro ligeiro de 
superfície, que nos faça ligar às cidades do Quadrilátero, essa é que 
não podemos perder.

É um investimento, para Guimarães, na ordem dos 300 ou 400 mi-
lhões de euros. Somado com os outros concelhos poderá ir para os 
mil milhões, mas nós fazemos a nossa parte, Braga faz a dela, bem 
como Famalicão e Barcelos. Nós construímos uma realidade regio-
nal à qual precisamos de nos ligar.

Um acesso à autoestrada na zona de Caldas das Taipas não lhe 
parece solução para resolver alguns dos problemas na vila termal?

O que eu penso é que a coesão territorial de Guimarães, numa ideia 
de cidade e nove vilas, 48 freguesias, faz-se em que tenha como 
polo central a cidade de Guimarães, e só depois da cidade de Gui-
marães a outras cidades.

Mas neste momento é difícil chegar a Caldas das Taipas a deter-
minadas horas do dia, e isso tem afastado pessoas daquela vila da 
cidade. Atribui-se também à dificuldade de acesso à cidade, a perda, 
no passado, de freguesias para a criação do concelho de Vizela.

Nós estamos a trabalhar essa mobilidade, e não a que pensávamos 
há 20, 30 ou 40 anos. Nós estamos a pensar na ligação da cidade às 
Taipas, e depois das Taipas à ferrovia, por metrobus ou metro ligeiro 
de superfície, e com a via do Avepark, a construção de uma variante 
à zona norte do concelho. Estamos a trabalhar nisso tudo.
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Temos de ter uma ideia de desenvolvimento do território. Os gran-
des projetos de mobilidade que a câmara apresenta ao Governo são 
exatamente as que passam pela vila das Taipas e esse é o desen-
volvimento certo.

Se nós fizermos isto, a vila das Taipas e todo aquele território fica a 
cinco minutos da autoestrada e a cinco minutos da cidade. 

Mas também, convém referir, para a zona sul temos mobilidade len-
ta. Na nacional 105 há muitos constrangimentos, e por isso está pre-
visto um investimento na ferrovia para a tornar numa zona de metro 
ligeiro de superfície, recuperando o que foi abandonado pelo tempo. 

A ferrovia Guimarães - Porto foi abandonada e temos de repensar 
os apeadeiros e ocupá-la a 100%. No tempo em que a via não está 
a ser utilizada pelas ligações ao Porto, circular um metro que trans-
porta as pessoas.

Para implementar até 2025?

Não é possível. Se dependesse só da câmara era, mas não é. O 
grande problema é que as entidades que têm a responsabilidade, 
quer ferroviária quer das autoestradas, ou outras entidades, no-
meadamente das reservas, não têm a mesma urgência e a mesma 
diligência para resolver os assuntos. 

A câmara pouco lhes diz e trabalham ao ritmo que entendem e para 
o país inteiro. 

Relativamente a Vizela, o que precisava, na altura, não era de uma 
ligação à autoestrada, mas de uma avenida à cidade de Guimarães, 
e não podemos voltar a cometer o erro. A avenida que nós estamos 
a fazer é de ligação de Fermentões às Taipas.

Quanto ao centro da cidade, a câmara tem a intenção de requalifi-
car a Avenida D. João IV e aumentar a pedonalização. Como imagi-
na a cidade depois dessas intervenções?

A avenida D. João IV é a entrada/saída da cidade que está menos 
bonita, e precisa de uma intervenção profunda. Tem que ser uma 
obra muito bem planeada porque vai provocar grande transtorno. 
Eu proponho-me a fazê-la. 

Quanto ao completar da pedonalização do centro da cidade, o co-
mércio pode dizer o que quiser, e eu quero que os comerciantes 
estejam com a câmara, e que todos os moradores estejam com a 
câmara, mas se nós não alterarmos o paradigma, não teremos me-
lhores resultados ou não teremos resultados diferentes. 

Para a rua de Santo António eu defendo a instalação de uma pér-
gola, embora os serviços técnicos da câmara não. A atual faixa de 
circulação da rua, que ficará ao mesmo nível dos passeios, passará 
a ficar coberta. 

E defendo que o largo do Toural, na parte norte, e quem me dera 

dos dois lados, e também a parte superior da Alameda, ficarão para 
utilização preferencial dos peões. 

Foi para isto que construímos o Parque de Camões também.
Esta obra é muito importante, e queremos ter os comerciantes e 
a restauração connosco. O pior que pode acontecer é ter uns con-
tra os outros, porque o negócio de uns puxa o dos outros. Quantas 
mais pessoas vierem para a restauração em Guimarães, mais irão 
comprar nas lojas. 

E nós nem estamos a ser pioneiros em nada. Há outras cidades que 
já avançaram há muito tempo com isso e sentem-se confortáveis, e 
o comércio deu um salto enorme.

Já me pediram outra vez até, mas é para pensar e já não é para mim, 
no novo parque de estacionamento no subsolo no Largo República 
do Brasil, que estava no Plano de Mobilidade Sustentável que apre-
sentamos há uns quatro ou cinco anos. 

Guimarães tem vindo a perder população e, segundo o presidente, 
é um território muito apetecível. As pessoas querem vir para cá e 
isso tem provocado até um aumento dos preços da habitação. O 
que o município pode fazer nesta área?

Se atentarmos bem à evolução demográfica de Guimarães, o gran-
de problema não foi de 2011 a 2021. Guimarães é muito atrativo, as 
pessoas querem muito vir e viver em Guimarães.

Mas a situação atual tem afastado vimaranenses da área mais cen-
tral.

Tem a ver com duas questões. Nós temos terrenos para construção, 
disponíveis, e muitos investidores entendem que o que importa é ter 
o terreno apto para construção, e até o projeto pronto, para garantir 
a viabilidade. Mas depois veem como um tesouro e que têm tempo 
para construir, o que não é bom.

E a outra questão é, de facto, que a cidade de Guimarães não é pro-
priamente uma cidade que tenha muitos terrenos disponíveis para 
construção.

Em muitas cidades podem construir 10, 12, 15 andares, e numa ci-
dade Património Mundial, que protege a zona classificada e a zona 
de proteção, não.  Aos 40 hectares temos de somar outros 40. E 80 
hectares de cidade é muita coisa.

E há ainda outra questão importante: É que na zona histórica e de 
proteção, a câmara não manda só, tem de ter o parecer vinculativo 
da direção de Cultura, regional e nacional.

Muitas vezes temos a aprovação da câmara, nomeadamente em 
reabilitações, e a reprovação da Direção do Património Nacional.

E há mais alguma coisa que a câmara possa fazer nesta área?

Nós estamos a fazer, até no âmbito do PRR, que tem um programa 
para o parque habitacional público. Nós passamos de 12,5 milhões 
na Estratégia Local de habitação, para 35 milhões já ao abrigo do 
PRR, e agora estamos a tentar 115 milhões para o parque habitacio-
nal e apoio à habitação.

Depois também temos o plano complementar ao + Habitação na-
cional em que nós daremos um conjunto de incentivos de apoio à 
habitação e muitos deles em taxas nas licenças e na baixa do IMI, 
com isenções parciais ou mesmo totais.

Temos que fazer a nossa parte da habitação pública, porque o par-
que habitacional público é deficitário em todo o país, relativamente 
à Europa. A Noruega e a Suécia, que são exemplos, têm cerca de 
15%  de parque público, para lá chegarmos temos de andar muito.

Além de 172 casas, se formos financiados, estamos a trabalhar para 
construir mais 100 junto às oficinas de S. José.

Construção a custos controlados?

E este é mesmo virado para os jovens. Estas que vamos fazer foram 
na prorrogativa da habitação indigna, e agora será direcionada para 
habitações a custos controlados, preços moderados e para habita-
ção dos mais jovens.
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É tido como um homem das contas. Criticam-no por alguma de-
mora na conclusão de alguns projetos, e por esperar garantir fi-
nanciamento? 

Eu sou muito defensor do equilíbrio financeiro. Em casa que não há 
dinheiro, todos ralham e ninguém tem razão. Facilmente se resvala 
para situações destas quando se cometem imprudências.

Mas compreende a impaciência das pessoas?

O que nos tem permitido captar muitos fundos comunitários é o 
facto de nós termos equilíbrio financeiro, alguma possibilidade fi-
nanceira, de avançar na elaboração dos projetos, que não são ba-
ratos, e até iniciar obras.  Se não tivéssemos essa disponibilidade 
financeira não o poderíamos fazer. Quem não tem dinheiro, não se 
candidata a coisa nenhuma.

Avançamos, por exemplo, com a reabilitação da Escola EB 2-3 de S. 
Torcato porque temos dinheiro para adiantar. A Escola Hotel ou do 
Arquinho a mesma coisa, entre outros investimentos.

Nós avançamos com os projetos e há um compasso de espera, 
muitas vezes, para termos a aprovação ou a possibilidade forte de 
sermos financiados. Eu não avanço numa obra de 10 ou 12 milhões 
de euros se não tiver financiamento, senão estamos a destruir um 
pouco a nossa capacidade de financiamento para outras coisas. 
Essa moderação e prudência, eu tenho-a, e tem possibilitado que 
possamos avançar para projetos ambiciosos.

Ninguém me peça para, por querer fazer mais uma obra, ou duas ou 
três, desiquilibrar as contas do município, muito mais numa fase em 
que termino em 2025.

Eu quero deixar as contas do município bem. A marca financeira, 
que já vem anterior à minha presidência, e eu fui o responsável fi-
nanceiro do município por muitos anos. 

PARA O MUNICÍPIO, PARA O PAÍS E PARA QUALQUER 
SOCIEDADE, AS CONTAS EQUILIBRADAS SÃO 
FUNDAMENTAIS.
Relativamente aos impostos, os vimaranenses podem esperar al-
gum presente no final deste último mandato?

Contrariamente ao que possa passar, nós não temos nenhuma fol-
ga orçamental. Para o compromisso que temos para o conjunto de 
obras estruturantes no âmbito da União Europeia, e do PRR, com a 
Educação e a área da Saúde, nós não temos muita folga. 

Mas um ou outro imposto nós poderemos. Subir impostos de todo 
não, mas por exemplo, para o próximo ano teremos uma baixa do 
IMI, que diz respeito a todos, de 0.33 para 0.32. O limite máximo é 
0.45 e o limite mínimo 0.30. Há uma baixa aqui, e nós, se estivésse-

mos a cobrar o máximo, arrecadaríamos mais cerca de 10 milhões 
de euros. Esta décima significará menos cerca de um milhão de eu-
ros de receita para o município. 

Se descer agora a derrama, ou o IRS, teria efeitos essencialmente 
em 2025 e 2026. Seria simpático dizer aos vimaranenses que vou 
baixar o IRS na parte que pertence ao município, cortar para metade 
as taxas e licenças, mas isso era dizer a quem venha a seguir para 
suportar a baixa que estou a fazer, e isso não é prudente nem é 
correto. O nível de impostos diria que é equilibrado. No IMI seremos, 
nos municípios do Quadrilátero, o que tem a taxa mais baixa. 

Se fosse para baixar impostos teria baixado há dois ou três anos, se 
o pudesse fazer na altura. 

Mas poderá ser pressionado pelo partido para o fazer.

Eu não o farei. Respeito todos os partidos, nomeadamente o partido 
pelo qual fui candidato, o partido socialista, mas não farei nada que 
seja demagógico e que seja para prejudicar Guimarães, no sentido 
de perder o equilíbrio financeiro nas contas do município. 

Sente que ainda lhe faltam dois anos ou só lhe faltam dois anos?

Isto é como o conhecimento, quanto mais sabemos, mais sabemos 
que falta tanto conhecer. Neste ciclo, que para mim já é longo, como 
presidente e até como vice-presidente, eu direi que há sempre tanto 
a fazer.

Há uma certeza, foi muita obra feita, muito desenvolvimento pro-
movido, há tanta coisa boa que fizemos, uma boa visão da cidade, 
que é referência na Europa. Estamos nas dimensões certas das ci-
dades contemporâneas e de futuro. 

Na mobilidade, eu gostava de fazer a ligação à alta velocidade, a 
grande avenida de ligação de Fermentões às Taipas, da ferrovia es-
treita com os apeadeiros e estações na ligação ao Porto. Gostava 
de fazer o canal de ligação da Avenida D. João IV ao teleférico. Há 
sempre muito a fazer, embora tenha sido muita coisa feita.

Não estou a dizer isto para elogiar o meu trabalho. Mas não foi por 
acaso que os vimaranenses me elegeram pacificamente com maio-
rias absolutas. Gostei muito de, nos meus mandatos, nunca mudar 
como sou, sobretudo na proximidade com as pessoas. Um presi-
dente próximo, natural. Sinto-me em pleno, sinto-me bem, nesta 
proximidade, nesta forma de estar, não soberba, não arrogante, 
sempre disposto a ouvir e a escutar.

Uma pessoa com cultura democrática que tenta aperfeiçoar todos 
os dias. É nessa forma de estar na presidência que eu acho que me 
sinto tranquilo e acho que contribui para o reforço de uma socieda-
de vimaranense que está alinhada com o poder municipal. 

Sinto que consegui uma governação da câmara municipal inclusiva, 
humilde e de serviço.
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CIDADE

Os Bombeiros Voluntários de Guimarães apresentaram, no Dia 
do Bombeiro, celebrado a 08 de dezembro, a nova ambulância 
da corporação, oferecida por empresas vimaranenses, num in-
vestimento que se traduz em cerca de 80 mil euros.

Além disso, a corporação tem 18 novos bombeiros/as prontos a 
integrar o seu corpo ativo, depois de realizado o Juramento de 
Bandeira, no âmbito da cerimónia comemorativa, e que incluiu 
também a promoção de 15 novos bombeiros voluntários.

A camélia da Quinta de Margaride está nomeada para ser a ár-
vore do ano de Portugal em 2024, depois de ser escolhida como 
“Árvore do ano de Guimarães” em 2022 pelos vimaranenses, 
através de uma votação promovida pelo Laboratório da Paisa-
gem.

Com cerca de 300 anos, seis metros de altura e seis de diâmetro, 
a árvore está localizada nos jardins centenários da Villa Margaridi, 
no centro de Guimarães. Está classificada de Interesse Público. Se 
for selecionada por Portugal, a camélia-japoneira fará parte da lis-
ta europeia em 2024 para ser declarada Arvore Europeia do Ano 
em 2024.

A vimaranense Francisca Jorge conquistou o ITF W25 de Mogi 
das Cruzes, no Brasil, em singulares. A tenista garantiu a melhor 
classificação de sempre no ranking WTA (237.º lugar)e deu um 
passo importante na luta pelo apuramento para o qualifying do 
Australian Open.

Na final de Mogi das Cruzes, Francisca Jorge derrotou a lituana Jus-
tina Mikulskyt, Nº 259.ª WTA, por 6-1 e 6-1. Em Mogi das Cruzes, a 
melhor jogadora portuguesa da atualidade conquistou o seu se-
gundo torneio na categoria W25. Foi a sua terceira final individual 
do ano, depois do W60 em Oeiras e o W25 em Ourense.

Bombeiros Voluntários de Guimarães 
apresentou ambulância e 18 novos membros

Camélia-japoneira da Quinta de Margaride 
nomeada para árvore do ano em 2024

Francisca Jorge vence no Brasil e garante 
melhor classificação de sempre no ranking
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40

MAIS GUIMARÃES N128 DEZEMBRO 2023

FUTEBOL À LUPA

O MONSTRO DAS 
APOSTAS...
TEXTO: VASCO ANDRÉ RODRIGUES • FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

O FUTEBOL INGLÊS EM EBULIÇÃO
 
Cristiano Ronaldo, Benzema, Mané e Rúben Neves todos juntos 
na mesma equipa inglesa a partir do próximo mês de Janeiro de 
2024?
Poderá ser possível, atendendo às últimas deliberações dos clu-
bes pertencentes à Premier League em Assembleia-Geral e que 
terão surpreendido muitos adeptos.

Podemos, por isso, dizer que o futebol inglês está em polvorosa...
Assim, depois de terem sido deduzidos 10 pontos ao Everton, com 
fundamento na violação das regras de apresentação de receitas e 
de sustentabilidade preconizadas e estipuladas pela Premier Lea-
gue e de ter sido aberto novo processo ao Manchester City por 
mais uma suspeita de violação das regras atinentes ao fair-play 
financeiro, algo de, ainda, mais surpreendente surgiu, alterando, 
inclusivamente, o panorama competitivo de um dos maiores cam-
peonatos do globo terrestre.

UMA DELIBERAÇÃO INESPERADA DE EFEITOS DESCONEHCIDOS

Com efeito, o panorama do futebol do país de Sua Majestade foi 
sacudido pela rejeição da denominada “Newcastle United Law”. 
Explicando esta norma de modo conciso, poderemos dizer que 
qualquer fundo que detenha vários clubes poderá fazer rodar os 
jogadores de um clube sua propriedade para outro, emprestando 
os atletas nos períodos de transferências para os emblemas mais 
necessitados que pertençam ao seu conglomerado comercial.

Refira-se, contudo, que tal decisão não foi pacífica e, muito me-
nos, consensual. Assim, dos vinte emblemas do principal escalão 
inglês, doze votaram a favor da proibição de tal manobra poder ser 
realizada, sendo que para a mesma ser aplicada eram necessários 
2/3 dos votos expressos, ou seja catorze para que tal proposta pu-
desse produzir efeitos na ordem jurídico-desportivo de um cam-
peonatos mais importantes do panorama futebolístico mundial.

De acordo, com o jornal The Times, quatro dos emblemas mais 
ricos do país (Manchester United, Liverpool, Tottenham Hotspur e 
Arsenal) votaram a favor da referida proibição, enquanto o Man-
chester City e o Chelsea votaram contra, provavelmente a equa-
cionarem um dia beneficiarem de tal prerrogativa e poderem 
receber jogadores., a título de empréstimo, provenientes dos em-
blemas que gravitam em seu torno, ou então, em determinados 
momentos que considerem propícios colocarem certos atletas a 
adquirirem ritmo competitivo em emblemas que actuam em ligas 
menos exigentes.

A RELAÇÃO COM OS CLUBES SAUDITAS

Porém, tal decisão beneficiará, especialmente, o Newcastle aten-
dendo a ser propriedade do Fundo Soberano Saudita (PIF) que, 
actualmente, no seu país natal detém, igualmente, os quatro em-
blemas mais ricos do campeonato: o Al Nassr, o Al Ahly, o Al Hilal 
e o Al Itthiad e que possuem jogadores como Cristiano Ronaldo, 
Sadio Mané, Otávio, Laporte, Benzema, Milinkovic-Savic, Neymar 

Um novo nome, a qualidade de sempre.
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(ainda que lesionado), Fabinho, Roberto Firmino, Mahrez, Kessié, 
Mitrovic ou Rúben Neves...uma verdadeira constelação de estrelas 
que, agora, até ao número de quatro (o máximo de empréstimos 
permitidos na Liga inglesa, ao mesmo clube, que provenham do 
estrangeiro) poderão ser cedidos aos Magpies reforçando ( e de 
que maneira!) o seu plantel, numa situação que a nosso ver confi-
gurará uma forma de concorrência desleal.

Verdade seja dita, que esta questão só agora é colocada devido 
ao investimento do futebol saudita que foi capaz de seduzir mui-
tos jogadores de elevadíssima craveira que actuavam no futebol 
europeu e que, fruto desta possibilidade, poderão ser colocados a 
actuar na atractiva Premier League no clube, também, detido pelo 
mesmo fundo. Com efeito, bastará lembrar que enquanto o City 
Football Group, do Manchester City, que também é proprietário do 
Girona, uma equipa que, na presente época se encontra em des-
taque na Liga espanhola, ou a relação entre o Watford e a Udinese 
foram as existentes, jamais foi colocada em questão a integridade 
desportiva do campeonato, bem como a violação dos deveres de 
concorrência.

MAIS PROBLEMAS À ESPREITA
 
Refira-se que esta regra, para além de pretender regular as re-
lações entre o Newcastle e a Arábia Saudita, também, pretendia 
manter o Manchester City e o Chelsea sob controlo, numa altura 
em que estão a ser investigados pela Liga do principal campeo-
nato inglês sobre os seus movimentos financeiros. Esta questão, 
pelo que se sabe, também foi discutida, tanto mais que o Ever-
ton tenciona recorrer da decisão da Premier e disse estar pronto 
a "acompanhar com grande interesse as decisões tomadas em 
qualquer outro caso relativo às regras de lucro e sustentabilidade 
da Premier League". Uma clara referência ao Chelsea e ao City, 
com a empresa controlada pela Qatar Sports Investments a ser 
investigada por cento e quinze alegadas infracções às regras da 
FPF inglesa.

De acordo com o jornal The Athletic, tal poderia tornar reais as 
possibilidades dos Magpies em poder contar com Rúben Neves, 
numa altura em que Sandro Tonali foi castigado por ter-se envol-
vido em jogos de apostas.

Contudo, o Newcastle poderá agir de modo inesperado. Poderá, 
pois, tentar evitar qualquer controvérsia e simplesmente deixar 
passar a opção de trazer uma estrela saudita para Tyneside nes-
te Inverno, não tendo qualquer ligação concretas com um único 
jogador de qualquer um dos quatro times de propriedade do PIF. 

De qualquer forma, como já foi dito, não se trata de uma novidade 
que afecte apenas o clube em questão. O accionista do Crystal Pa-
lace, John Textor, é dono do Lyon, mas ninguém mencionou que o 
clube da Ligue 1 poderia mandar um craque para o sul de Londres 
a troco de nada. Há dois anos, o Arsenal negociou a contratação 
de Auston Trusty ao Colorado Rapids, propriedade da KSE, para 
depois o vender ao Sheffield United com lucro, o que contribuiu 
para a sua situação financeira durante o verão.

É provável que a questão acabe por ser decidida nos gabinetes 
da UEFA, se os que se opõem a ela quiserem algum tipo de acção.
Um verdadeiro sortilégio da multipropriedade...

Um novo nome, a qualidade de sempre.
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CLUBE CAÇADORES DAS TAIPAS 
CHEGA AO CENTENÁRIO

Fundado a 23 de novembro de 1923, o clube taipense chegou à 
marca dos 100 anos de história. O emblema da vila vimaranense é 
o terceiro filiado mais antigo da Associação de Futebol de Braga, 
apenas atrás do Vitória SC e do SC Braga e o segundo mais antigo 
da cidade de Guimarães.

No seu início, o Clube Caçadores das Taipas tinha a caça como a 
principal e única modalidade e o futebol apenas chegou sete anos 
mais tarde, em 1930.

Para o presidente do Taipas, Bruno Ferreira, “100 anos é uma data 
marcante e única” para o clube, que “é histórico e os sócios estão, 
com certeza, orgulhosos do feito.”

Com “orgulho e gratidão por tudo o que foi feito”, Bruno Ferreira 
destaca os 100 anos de história “ininterruptos”, uma marca assina-
lada que não é qualquer clube que o consegue.”

Neste momento, o Taipas milita na Divisão de Honra da Asso-
ciação de Futebol de Braga, mas o regresso aos escalões supe-
riores não é o objetivo principal. O presidente do emblema das 
Caldas das Taipas afirma que a evolução do clube “tem de ser 
feita com consciência, para criar bases para que o crescimento 
aconteça.”

O dia em que o centenário foi celebrado foi marcado pelo hastear 
da bandeira no Campo do Moutinho e pelo descerramento da placa 
comemorativa, cerimónia que contou com a presença dos órgãos 
sociais do clube taipense e dos associados. De seguida, os presen-

tes fizeram uma homenagem aos dirigentes falecidos que contri-
buíram para o trajeto do CC Taipas, no cemitério da vila.

O clube taipense organizou uma gala, cerimónia que seviu para ho-
meanagear várias entidades, como dirigentes, associados, funcio-
nários do clube e antigos atletas. Na cerimónia, o Taipas reconheceu 
atletas como José da Silva Marques, Carlos Mora, Vanessa Marques, 
Juanico, Zé Manel, César Peixoto, Moreno Teixeira e Armando Silva.

Como equipas referências, durante os primeiros 50 anos, o CC Tai-
pas reconheceu o plantel das épocas 1957/58, 1960/61, 1969/70 e da 
temporada 1968/69. Já nos últimos 50 anos foram homenageadas 
as equipas de júniores de 1978/79, de séniores na época 1979/80, 
juvenis em 1990/91, séniores em 1997/98, iniciados em 1998/99 e 
séniores em 2000/2001.
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Um estudo da “Consumer Sentiment Survey 
2023” avança que cerca de 43% dos por-
tugueses utilizam Inteligência Artificial pelo 
menos uma vez por mês, o que corresponde 
a quatro em cada dez cidadãos. Já 23% dos 
indivíduos utilizam a ferramenta semanal-
mente.

O número de pessoas que utilizam Inteli-
gência Artificial pelo menos uma vez por 
mês dispara para os 67% nos adultos entre 
os 18 e os 24 anos de idade. Nos cidadãos 
com mais de 64 anos, o número cai para os 
26%. 38% dos inquiridos admite que nunca 
utilizou.

O internacional português “foi o atleta mais 
pesquisado no Google nos últimos 25 anos 
globalmente, o que equivale a mais um título 
para a sua extensa lista de conquistas”, refere 
a empresa tecnológica em comunicado. 

Já no que respeita a este ano civil, em Por-
tugal, António Costa e o Papa Francisco li-
deram os nomes nacionais e internacionais 
mais pesquisados em 2023. Nas categorias 
dos filmes, séries e programas mais popu-
lares na pesquisa em Portugal do Google 
neste ano, surgem Oppenheimer, Barbie e 
Rabo de Peixe. 

O sistema de dessalinização flutuante pode 
tratar água do mar para 1.500 pessoas por 
dia e não precisa de eletricidade. Para o seu 
funcionamento, bastam as ondas do mar.

A empresa Oneka desenvolveu um sistema 
de dessalinização de água, que é instalado 
no mar, através de boias e âncoras, para 
aproveitar o impulso das ondas. Em termos 
práticos, o sistema captura a água, passa 
uma parte por um sistema de dessaliniza-
ção e bombeia o fluxo de água resultante 
para a terra através de um cano.

CERCA DE 43% DOS 
PORTUGUESES UTILIZAM 
IA PELO MENOS UMA VEZ 
POR MÊS

CRISTIANO RONALDO 
FOI O ATLETA MAIS 
PESQUISADO DURANTE 
OS ÚLTIMOS 25 ANOS

EMPRESA DESENVOLVE 
SISTEMA DE 
DESSALINIZAÇÃO
DA ÁGUA DO MAR
QUE FUNCIONA COM
AS ONDAS
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Solvita – Energias Renováveis
Rua de São João Baptista, 1245 
Ponte, Guimarães
253 579 307 *
geral@solvita.pt
www.solvita.pt
*(chamada para a rede �xa  e móvel nacional)

Boas Festas

PELLETS 
CERTIFICADO

                                                   
                                         
                                           Saco de 15kg

4,90  

SISTEMAS DE AQUECIMENTO E/OU ARREFECIMENTO 
 BOMBAS DE CALOR/AR CONDICIONADO I SISTEMAS SOLARES 

TÉRMICOS I CALDEIRAS E RECUPERADORES A BIOMASSA

ELABORAMOS CANDIDATURAS PARA O PROGRAMA DE APOIO A 
EDIFÍCIOS SUSTENTÁVEIS, COM REEMBOLSO ATÉ 3.900 EUROS

CONTACTE-NOS

VALE EFICIÊNCIA


